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P a i' ís .— L -a  c o n t e & t a c ió n  G a l ia n a  a  

la  f r a n c o -t ü iír á n ic a .  p a r a  la

C > O jife re n < d ,a  t r ip a r t it a ,  e n t ir e g a d a  e s ­

t a  m a ñ a i^ a  e n  R o n 'ü a , íu ©  t e le g i-a ñ a -  

^  in m e d ia t a ir t e íit e  a . P a a is ,  t íio o id e  

g ^ itu a ü in e a íte  e s t á  s ie n d o  d e s c ' ír a d a .

D e  la s  p iiim is r a s  in d ic a c io -n e ;; ,  re c o ^ - 

g íd a s  e n  f u e n t e s  b ie n  in ío n n a t ía s ,  s e  

d e s p r e n d e  q u e  e l  t e x t o  d e  a f iu s s ü l in i 

c o ir e s p ó n d e , e n  g e n e r a l,  a . I a 5  - ií le a s  

e x p u e s t a s  e s lx s s  ú lt im o s  d ía s  e n  la  

p r e n s a .

A l  p a i'e o e r , e l G o b ie r n o  d e  R o m a  

d t c la i‘-i>  e n t r e  o t iu s  c o s a s , Q u e  n o  

p u e d e  a c e p t a r  c o a iv e r s a c io n e s  e n  la s  

q u e  A lo m íU iio  n o  p a r t ic ip e ,  y  p r o p o ­

n e  q u e  la  d is c u s ió n  s u g s r it ’ a  r» > r  lo s  

( iir ig e n t ie f l f r a n c e s e s  y  b i' it á n ie c s ’ s e a  

e n v ia d a  a l  C o n c it é  d e  N o  I n t e r v e n -  

c ió n .

E n  P a iT S  s e  c ^ e e  q u e  í a  n o - a  i t a ­

lia n a ' s é  p u b liO B 'r ó  ei.5t a  t a r d e  : n  R o- 
f iia .— P a is r a .

B o r r ia .— E l  t e x t o  d e  l a  c o n t e s t a c ió n  

it a l ia n a  s e r á  p u b lic a d o  a  ú J .t in ia  h o ­

r a  d e  l a  t a r d e .

E n  lo s  c ír c \ i lo a  o f ic io s o s  s e  n ie g a n ,  

p o r a h o r a ,  a  d a r  la '  m ie n o r  in d ic a ­

c ió n  s o b r e  e l  c o n t e n id o  d e  d io l iu  t e x ­

t o ; p e r o , s in  e m b a r g o ', p a r e c e  q u e  e l 

d o c u m e n t o  n o  a p o r t a , s o r p r e s a  a lg n i - 

l ia ,  e s  d c ir ,  q u e  e s ta a * á  d e  a c u e r d o  

c o n  la s  in d ic a c io n e s  d a d a s  p o r  G r a n -

El “ voluntariado" italiano

Se suicidan aaíes que salir
para £spaña

MüíLn.—Todcs les t-atallonec de analto de la legión “ 23 de octuljrc! 
c:(m5>ii££.ía por fascistas de esta capital, han sido movilizados y muclioi 
de ell'is se hallan ya en España.

Se trata de 30.000 hombres mof/iii^ados a,narent©mente, para efectuar 
unas maniobras. A p$sar de esta vea-sióí^ oficial, la población civU nc- 
cree en Ja liistoria de estas maniobras. Las ei«o^'i orantes escenas que se 
désai7oilan a la j^rtida de los batallones, hacen comprender claraineuts 
el dettino de k s  milicianos. Les pacties suplicaban a los recluitas que se 
negasen a partir. Eete detalle revela los verdaderos sentimientos' dPl 
pueblo italiano.

Se aseglara que el 80 por 100 de esí>&s “ voluntarios”  han tratado P':;r 
toáos los medios de evitar la salida. Muohcs han sido encatioelados y 
algunos se haji suicidado.

El ejército italiaso se resiste 
a ¥eriir a

V e n e : ia . — E l  c o r o n e l d e l 7 1  r e g im ie n t o  d . í in f a n t e r ía ,  d e  g u a r n ic ió n  

e n  e s t a  p la jz a , r ^ n i ó  a  s u s  s c ld a d o s .  y  d e s p u é s  d e  u n a  b r o v e  a lo c u c ió i^  

in v it ó  a  Iw ; q u e  q u is ie r a n  p a r t i r  c o m o  v o lu n t a r io s  p a r a . E s p a ñ a ,  q u «  s u - 

l ie r a n  d e  la  f i l a .  N a d ie  s e  d ió  p o r  a lu d id o .  E l  c it a d o  c o r o n o l, e n  v is t a  d e  

e s t a  a c t it u d .,  d e jó  p a r a  c t r a  o c a s ió n  la  r e c lu t a  d e  s o ld a d o ®  p a r a  F r a n ­

c o . P e r o  r e u n ió  e n  s e g u id a  e n  s u  a e í.p a ’: i i o  a  lo s  .je f e s  y  o f lc ia le s  y  le s  

r e n o v ó  l a  p r c p c s s c ió n  q u e  h a b ía ,  h e c h o  a  Ic e  s o ld a d o s . N in g i in  o f ic ia l  

a c e p < ;ó  la  p r c -p u e s t ú  d e  s u  s u p e r io r .

H a n  m a r c h a d o  a  Ñ á p e le s ,  p u n t o  d e  c o n c e n t r a c ió n ,  a lg u n o s  b a t a l lo ­

n e s  d e l e jé r c it o  r e g n ila r ;  p e r o  s u  m o r a l e s t ó  t o n  r c -i> a ja d a . q u e  e n  g ir .n  

í íú m e r o  s o n  lo s  q u s  s e  f in g e n  e n f e r m e s . S ó ]-:. a  l a  f u e r a a  s e  h a c e  p a r t ir  a  

lo s  s o ld a d o s , r c a c io e  e n  a b s o lu t o  a  p a r t ic ip a r  e n  l a  a v e n t u r a  e s p a ñ o la .

Por si las moscas...

Iiífflariia fortifica su froatera 
ceíi la fascista B^rigrla

B u s a v e s t .— E l  je f e  d ie l G c ib i : : n o ,  s e ñ c r  T a t a r e s c o ,  a c c m p a ñ / d o  d o  lo s  

m in is t r e s  d e  l a  D e f e n s a  N a c io i . a i ,  M a r in a  y  A ir e ,  h a  lle g s id o  e s t a  m a ñ a ­

n a  a  G r a d e m a r e  p a r a  in s p e c c i- ' -n a r  J a s  o b r a s  d e  f o r t if ic a c ió n  q u e  s e  e s t á n  

c c i ' i f t n i jx n d a  a o t u a lm e n l-g  a  lo  la i'g o  d e  la  f r t - n íe r a  r u 'm a n c íh ú a ig a i'a .— F a -  

b r a .

La Comisión Nacional de homena­
je  a la U. R-. S. S. en su sesión de’ 
jueves úirti'ntC', acordó la celebración 
de u n a ' Semana de la ccnmemora-

Ei cinismo de los japoneses

íim  m  piiedei! asistir a la 
Conferencia de ks E m w  Potencias 
p§r haber sido declarado “agresor** 
su país

Tckio.—'Eü poi’iódico “ Nichi Nichi”  
dioe que en el Consejo de nuristroe 
cíj a.yer, Hiroúa definió la actitud dei 
Ja}x>n amte las recientes m■an■;fr̂ sla- 
cíoncs de la opinión internacional. 
D ije que el Japón acc'ptaa’ía de buen 
grado asistir a la Conferencia de las 
Nueve Potencias si ésta, fuiese convo^- 
caida de aíjucirdo ccn  las estipulacio­
nes del Ti'atado, pero que no pue­
de asistir después de haber sido de­
clarado “ agresor” .

A g r e g ó  q u e  la  c u 'e s t ió n  d e  s s b f r  s i  

e l J a p ó n  v io ló  e l  T r a t a d o  n o  p u e d «  

i'e s o lv c T s e  m á s  q u e  m e d ia n t e  ' ic l lb e - i  

r a c io n e s ‘ d e  lo s  f ir m a n t e s  

L u e g o  d ijo c  “ L a s  d e s g i'a c ia d a s  e x -i 

p e r ic n c ia s  d e  Iv E a n io h iu -ia  y  A b is in ia  

c b l ig a n  a  l a  S. d e  N .  a  c o r .^ e t v a jl 

u n a  a c t á t iíd  p i i íd e n t e .  L a  C X m f e r e n - 

c ía  d e  la s  N u e v e  P o t e n c ia s  a d i^ J t a i* á  

f iim p ile m C T ) t e  im a  r e s o lu c ió n  a a n d o  

s a t is f a c c ió n  n u m : !  a  C h in a  p e r o - n o  

d e c id ir á ,  e n  m o d o  a lg u n o , m e J id a J ^  

c o le c t t iv a s , t a le s  o c m ío  e l  b o á c o t e c o ­

n ó m ic o  y  f in a n c ie r o  d e l J a p iD n .”  —  

F a b r a .  ' i

ícffl'Sife’, Ksdraal de fitiniCBale a !a ü. R. S.‘S.

§fil lüiii MII iliifWiji lii il ¡o

d i  e n  L o n d r e s  a n t e s  d e  q u e  s e  e n v ía ­

s e  a  R o m a  l a  in v it a c ió n ,  a s í  c o m o  

c o n  la s  in d íc a c ic n e s  p < u b lic a d ñ s  e s t o s

ú llím o Q  d ía s  p o r  le s  p e r ió d ic o s  i t a ­

l ia n o s .

D ic h o  e n  s ín t e s if l,  R o m ia  e s t im a  ? .m - 

p o e ib le  e l  p r c o e d im ie n ío  d e  d is c u s ió ia

t r lp Q .r t it a  y  p id a  q u e  l a  c u e s t ió n  d a  

lo »  v o lu n t a r io s  s e a  s o m e t id a  o l C o ­

m it é  d e  L o a id r e s .— s P a b r a .

agredido 
facdos «s

Otro buque iagiés
por ios aviones

L o n d r e s .— - L a  C o m p a ñ ía  .p a -o f ije t a i- i a  d e l c a r g o  b i l t á i- i lc o  “ O s r V 'a i't e s ”  

la n u n c ia  q u e  e l  n a v io  f u é  o b je t o  d e  u n  a t a q t ie  a é r e o  c u a n d o  s e  d ir ip i a  a  

r T a n -a g o n a .  E l  b a r c o , q u e  n o  f i ’ é  a lc a in a a d o  p o r  la s  b o m b a s  q u e  le  a n ' o ja -  

f  | r c n ,  v a r ió  s u  r u t a ,

■ I  B i  c a p it á n  y  t o d o s  lo s  t r ip u la n t e s  d e l c a r g o  s o n  c iu d a d a n o s  b i i i á n i -  

' 5i CO S.— F a b i'a .
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los trabajadores canadienses
boicotesráii las aiercancías

A Ü N Q U S  Q O N  A L G U N  R E T R A S O

La respiiesía italiafia íia sido en­
tregada esta maiaíM a tos Emba­
ladores de Iiiglatefra y Francia

R o u ia . — ( ü r 2- ' j n t c . ) - - E I  c s n d e  C i a j i a  h a  c n í i- c g a d e - e s t a  m a ñ a iu  a  lo s  c r a f e i- ja íc r c e  d e  l a  G r a n  B r e t a ñ a ,  y  

F r a n c ia  la *  le f -p u e s t a  i t a l ia n a  a  la  n ^ ia  c o n jx t n t a ' d e  lo s  G o b ie r n o s  d e  L o n d r e s  y  P a r ís  r e la t iv a  a  la  c u e s t ió n  

e s p a ñ o la .

N o  s e  f a c i l i t a r á  c f ic i j l m e n íe  i n d ic a c ió i i  a lg u n a  s o b r e  ia  c o n t e s t a c ió n  m ie n t r a s  le s  G o b ie r n o s  f r a n c é s  e  i n ­

g lé s  n o  s e  h a y a n  e n t e ia d o  d e l d o c a m e n t a . - -F a b r a >

Lss íssdsías  de Do- 
r i i t  p e r ia n  celebrar

peres las 
aíiíifasd4as ÍCfs 
afrojafyfi k  sala

I
Paií.j, ISl partido fasekta de Do | v

not ce-lebro en Mitrj’ Moit un nii- J ^
tin, en el que iba a hacer usc: de a

japonesas
O t a w a .— E l  P r ^ id e n t e  d e l C c n g r e s o  

d e  T r a b a jo ,  s e f io r  D r a p e r ,  ' h a  la n z a r *  

d o  u n  llm a m á e n t o  a  ̂ t o d o s  lo s  t r a b a ­

ja d o r e s  c a a ia d le n s e s  p a r a  q u e  s e  b o i­

c o te e n  la s  m e r c a n c ía s  ja ip o n a s a s . A s í  ■ 

ir ü s in o  s e  h a  d ir ig id o  a l  G o b ie r n o  

p id ie n d o  q u e  d e c la r e  e i  e m b a r g r - s o ­

b re  t o d a  e x p e d ic ió n  d e s t in a d a  a l  J a r

WVVWV%V>/V%V«AZVWVVVWVVV

Solidaridad fra n co -  
americana

P a r ís .— E l  m in is t r o  d e  P e n s ic n c 's ,  

® ® fio r R iv ie r e ,  o f r e c ió  a n o c lie  u n  

b a n q u e te  e n  h o n o r  d e l c o m a n d a n t e  

•Je la  L e g ió n  A m e r ic a n a .

El señor Riviere pronunció un d ¡í- 
cuiTSo en el que puso de relieve la 
a«iástad franccamericana. y le CvU- 
■^tó el comandante Doherty, qu^en 
aflrinó que ^ ta  amistad, nacida, ba­
jo  La Fayette, rea.flrmada en 1917 
"se peiTjetuará y  asegurará la paK 
^el mundo.” —JPaba.

palabra un dirigente O l i>artLdc. !
P o c o  d íc p u é s  d e  c o m e n z a d o  e l a c -  |  

t o ,  p e n e t r a r a n  e n  e l  s a ló n  v a r io s  C'-’n  | 

t e n a r e s  d e  a n t if a s c is t a s ,  q u e  a r r c - ja -  5 

r o n  d e  la  s a la  a l  o r a d c r  y  a  s u s  a - : ' ’ n  

p ó n  y  e s p e c ia lm e n t e  s o b r e  t o d a  d a -  j  p a n a m t e s .

s e  d e  m a t e r ia  p r im a , q u e  p u e d x i e m -  i  C o n  t a l  m o t iv o , s e  r e p a r t ie r o n  g o l-  

p le a i-s e  e n  l a  f a b r ic a c ió n  d e  a r m a -  ! p e s ’. E i  m it in ,  n o  p u d o  c e le b r a r S x í. - -  

m ie n t o s .— F a b i- a .  - . 1 F a b r a .

Las elecciones cantonales 
de mañatia en Francia

P a i- is . — E n  l a s  e le o c io n e s  c a n t o n a ­

le s  d e  m a ñ a n a  s e  d is c u t e n  1.5 2 5  

p u e s t e e . E n t r e  lo s  c a n d id a t o s  f i. 'n .ir a n  

8 9  s e n a d o r e s , 1 9 3  d ip u -t a d c s ,  S 3  e x  

p a r la m e n t a r io s  y  q u in c e  n ú e m b r o ü  

d e l G o b ie r n o ;  D o a m o y , A u r io l ,  B o n -  

n e t ,  C h a p s a J ,  Q u e u il le ,  Z a y .  L e b a '? , 

M lc m e ít, R u io a r t ,  B e r t r a n d ,  H ^ ’m a n s , 

D e  T e s s a n ,  B r u n e t ,  C e r r e  y  T a s s o .

T a m ib ió n  s o n  c a n d id a t o s  H e r r io t ,  

r p r e s id e n t e  d e  l a  C ^ jn a y a ;  R T a h if iU , v i -  

c e ip r e s id e n t e  d s i  S e n a d o ;  P a t ü in  y  

D u o o s , n c e p r e s id e n t e  d e l C o n p e s o ;  

O a il la u x ,  p o n e n t e  d e  l a  C o ím ia c .n  s e -

n a t o r ia i  d e  H a c ie n d a ;  G a id e y ,  p o  . 

n e n t e  d e  l a  d e  P r e s u p u e s t o s , e t c .

c o m o  s e  s a b e , lo s  c a n d id a t o s  í r i im . -  

f a n t e s  e n  la s  e le o c io n e s  c a n t o n a le s ,  

e s  d e c ir ,  lo s  c o n E e je r o s  g e n e r a le s  d e  

d is t ir it o  s o n  e le g id o s  p o r  s e is  a ñ o s ,  

m ie n t r a s  q u e  lo s  C o n s e jo s  s o n  ; c n o -  

v a d o s  c a d a  t r e s  a ñ o s . L a  s e r ie  s ^ i e n -  

t e  a h o r a  e s  l a  e le g id a  e n  1 9 3 1  L o e ? 

r e s u lt a d o s  f u e i’o n  e n t o n c e s  lo s  s i“  

g u ie n t e s :  L o s  r a d ic a le s  s o c ia lis t a s

g a n a r e n  2 8  p u n t o s , lo s  s c c ia l is t a s ,  6 , 

y  lo s  c o m u n is t a s  p e r d ie r o n  u n o ,— F a ^ - 

t o a .

SoH liiüchos los,ciudadanos ingleses que pi­
den a su Gobierno adopte medidas contra el 
Japón c c b r it á n ic r s  e n  l a  l u d i a  c o n t r a  l a  p i -  

• r a t e r ia  e n  e l M e d it e i' i’á n e o  y  d i jo  q u e  

n o  h a b ía  q u e  p s r d e r  l a  c a b e a a  y  q u e

es pre.:i£»> o:nservar la tranquilidad 
tradicional de nuesti*a raza, 
íputada,—^Fabra.

t a n  r e -

L o n d r e s .— E n  u n  d is c u r s o  p r o n u n -  

c ia c '.-'.: e n  S t u .b b in g io n , e l  m in L s ía r o  d e  

l a  G u e r r a  s e ñ o r  I n s k íp ,  a lu d ió  a  la s  

n u n ie i-c e íf id m a s  c a i-fc a is  q u e  l e  s o n  d i r i ­

g id a s  y  e n  l a s  q u e  s e  p id e  q u e  e l  G o - .  < 

'b ie r n o  in g lé s  a d o ip te  m e d id a s  c o n t r a  j 

© 1 J a p ó n .  H iz o  r e s a it a x  la .  r e s p o n s a -  | 

- b il id a d  q u e  p e s a  s o b r e  I n g la t e iT a ,  y  j 

d i j o :

— O t r a s  n a c io n e s  d e  B u r r p a ,  m u -  

’Q h .a s d e  l a s  c u a le s  s ie n t e n  h a c ia  n o s -,- 

o t r o s  g r a n  s im p a t ía ,  n o s  m ir a n  y  b a -  

G a n  SU 5  a c t o s  e n  n u e s t r a , « c t it u d .  E s ­

t o  a u im e n t a  n u e s t r a  r e a p c n s a b ilid a d .  

N o  t e n e r n > i5  q u e  a d < ( p t a r  a  l a  l ig e r a  

l in a  p o l ít io a  q u e  n o  p u d ié r e m o s  lu e ­

g o  a p X c a r .  A l  m is m o  t ie m p o , t e n e -

Una ieforinadóii del periédicci “£x~ 
cfclskT“ sofríe el probable coiiieoiíio 
de la respy.esjfa iialiaña y de la 
reacción íranco-irigiesa

París.—Ei periódioo “ Excelsior” , re-
íu'iéndose al probable contenido de la
c o n t e s t a c ió n  i t a l i a n a ,  d t r e :

“ Per indiscreciones, sabianiente do-
. . sificadas, recogidas entre el Palacio de

mos que reforzar nuestro equipo nn- J ^ ^  ^
litar para ser lo suficientemenxe ,p.-- , .̂l parece , Itaüia reserva
derosos para asu¡n;dr el mando. , y  Londres la  soi-preaa ¿ e  w o -

Se refirió despues a los exiócs fran ; p^ j^^ nes más t o  oondliadora^s.

delÜn| comentario 
“Daily Heralá“

^  “ D a i l y  H e ia lr i. ”  d e c ia i'a  q u e  s e  

í^ ííe d e  m u y  b ie n  d is c u t ir  o o n  I t a l i a ;  

l« r o  p a r a  h a c e iio  d e s d e  u n  p u n t o  d e  

^ íu a lt ía d , h a y  q u e  e m p e z a r  p o r  a b r ir  

f r o n t e r a  c’e  lo s  P ir in e o s  y  p : n e r  

a l  e m b a r g o  b r it á n ic o  s o b i’e  la s  

" ■ ^ — F u b r a .

f P e r o ,  s i n  e m b a íd o , d e  lo  q u e  s e  s a -  

i b e  o. d e  1 - 1  q u e  s e  p r e s u m e , lo s  p r o -  

-  -  .  j  ■ p ó a ic c »  d e l  g o b ie r n o  it a l ia n o  e s t á nA pesar de la tragedia que encierra, da risa muy lejos de traínquiUzar a  loe círcu-
I lo s  d ip lo m á t ic o s  in g le s e n  y  f r a n c e s e s .  

P a r a  F r a n c ia  e  I n g la t e r r a ,  l a  c u e s ­

t ió n  e s  d e  lo  m á s  s e n c il lo :  ¿ I t a l i a  e s t á  

i o  n o  d is p u e s t a  a  e v a c u a r  lo s  p u n t o s  

e a t r a t é g ic o s  y  la s  .b a s e s  n a v a le s  q u e  

o c u p a , a ip * ro v e o h a n d "6  e l  c o n f lic t o  e s -  

p a ñ c l  y  q u e  c o n s t it u y e n  u n a  a m e n a z a  

p a r a  la , .s e g u r id a d : d e

Ahora resulta que según un comunicado 
oficial japonés ha sido China la provocadora 
de la guerra y el “pobrecito" Japón actúa 
en “legítima defensa"

la s  'c o m im ic a -

T o k io .  —  E l  M in is t e r io  d e  N c g o c io f i 

E x t r a n je r o s  p u b lic ía  u n  c o m u n ic a d o

e n  e l  q u e  d e s p u é s  d e  d e c la r a r  q u e  e l 

g o b ie w io  ja p o n é s  s e  l i a  e n t e r a d o  c o n  

d i í ^ s t ó  d e  q u e  l a  S .  d e  N .  y  e l S e ­

d e  E s t a d o  n o r t e a m e r ic a n o

a o u B a .n  a l  J a ip ó n  d e  h a b e r  v io la d o  e l 

p a .o to  c o n it r a  l a  g u e r r a  y  e l  T i'a t a d o  

efe  l a s  N u e v e  P o t e n c ia s ,  s e  t r c y t a  d e  

d e m o s t i'a r  “ q u e  n o  h a  s id o  e l  J a p ó n , 

s in o  O i i in a ,  l a  q u e  l i a  p r o v o c c id o  e l 

c o n í l id » ”  y  s e  l le g a  a  a f in n a r  c u e  la  

a c c ió n  n ip o n a  e s  ú n ic a m e n t e  “ l e g í ­

t im a  d e f e n s a ” .— F a b r a .

d o n e s  im p e r ia le s  f r a n c e s a s  y  b r i t á . i i -  

c a is  e n  e l M e d it e r r á n e o ? — P a b r a .

cáón del X X  anivei’sario, ciue será ia 
ccKnprendida entre los días 1 al 7 dol 
próximo ncviembre.

A s im is m o , a p r o b ó  l a  C o n iis ió n  

c iO 'n a l l a  p r o p u e s t a  d e  J a  F .  A .  I .  d e  

le v a n t a r  u n a  t o a i'e t a . e n  la  p la z a  d e  

C a s t e la r ,  p a r a  l a  v e n t í\  d e  s e lle s ,  i n ­

s ig n ia s  y  p u b lic a c io n e s  d e l h o n i in a je .

E s t o s  a c t o s  s e r á n ,  p u e s , u n  e x i> 3 -  

n e n t e  d e  l a  u n id a d  c o n  q u e  e l  p u e ­

b lo  e s p a iío l s ie n t e  e l c a r iñ o  y  ^ a d m i- 

r a c ió n  p o r  e l p u e b lo  s o v ié t ic o  y  a l  

m is m o  t ie m p o , u n a  d e m o s t r a c ió n  d e l 

e n o ím ie  p r o g r e s o  r e a liz a d o  p j r  l a  

U .  R .  S .  S .  e n  s u s  v e in t e  a ñ c s  d e  

e x is t e n c ia  c c m o  p u e b lo  l ib r e .

Dirección Gerteral
de S s fp r id íd  .

A l  r o d b il '  h c ^  a  lo s  in f o r m c d o r e s  

e l D ir e c t o r  d e  S e g u r id a d  le s  h a b ló  d e  

s u  e iít a 'n c ia  e n  B a r c e lo n a ,  d ic ie r o o :

— H e  p o d id o  v e r  a l l í  q u e  ) o b  d is t in ­

t o s  s e r v id o s  y  f u e r z a s  d s p e n 'ü e n t e s  

d e  e s t e  d a p a r t a m e n t o  f u n c io n a n  a d ­

m ir a b le m e n t e  b a jo  l a  d ir e c c ió n  d a  

B u r i l l o ,  h o m b i’e  t o d o  d in a m is m o  y  

C T it u s ia s m o  a l  s e r v ic io  d e  l a  R e p ú ­

b l ic a .  P a s é  ¡t a r o íb ié n  ie v is t a .  a  J a  p r i -  

n iis r a  D iv is ió n  d e  A s a lt o ,  f u e r z a s  'q u e  

a o t u ia r c n  e n  l a  o p e r a c á ó n  .s o b r e  B e l -  

d x i't e , h a b ie n d o  q u e d a d a  s a t is f e c ú iis í -  

n io  d e l a lt o  e s p ír it u  y  d is c ip l in a  q u e  

a n im a  a  a g u d lo s  b a -a v o s  m iid ia c i io s ,  

a s í  c o m o  a  s u s  c u a id r o s  d e  m a.n irt.i:f y  

je f e  s e ñ o r  C J u e v a s , a. q u ie n e s  d e s d e  

a q u í q u ie r o  r e it e r a a - m i m á s  e n t u s ia s ­

t a  f e l ic it a c ió n .

i l e  p e d id o  a p r e c ia r  d e  c e ^ rc a  e n  la s  

b r e v e s  h c ip a s  q u e  p a s é  e n  B a r r s ’ o n a , 

l a  s it u a c ió n  p e r f e o t a  d e i o r d e n  p ú . 

b Q ic o  e n  a x f u je ila  c iu d a d ,  p iu h e n d o  

a s e g u r a r  q u e  ja m Á s  h a  e x is ,t id o  u n  

p e r ío d o  t a n  t r a n q u ilo  c o m o  e l q u e  

a o t m lm e n it e  c a r a c t e r iz a  l a  v id a  c iu ­

d a d a n a  d e  la  c a p it a l  d e  C a + a J u ñ a . 

I n c lu s o  s o n  m u y  p o c o  f r e c iie a iie i  lo a  

c a s o s  d e  d e lin c u e n c ia  c o m ú n , h P c h o  

q u e  c o n v ie n e  r e g is t r a r ,  d a n d o  u n  

m e n t ís  a  la s  c a m p a ñ a s  t e n d e .r ;c io & a a  

q u e  p e a : a h í  r e a l iz a n  n u e s t r o í e n e ­

m ig o s .

Visado por la censura

¡YA fcRA HORA!
Eí fisdsta y h m ú ú  ierbelíe ha

cleiadí) de ser embajador 
de Francia eñ España

Le sustituirá el señor Delacroix que ocupaba
igual cargo en Praga

Pan's— “ Ce Soir”  publico, I» siguiente iníormaciún:
“ Ncticias reccgú7»ís en los c«‘ntros oficiales parecen coijfiiniar que 

Jean Herbette tendi-á que abanclonaf en breve sus funciones de embajadar 
fle Francia, en España.

P iv jb a .b le m ^ n t e , H e r b e t t e  s « r ; l  r e e m p la z a d o ' p o r  I > e la c T a ix ,  a c t u a lr » i« ? n t o  

o jn b á 'J a d .íii' d s  F i ’a s ic la  e n  P ra ^ r ^ t .”

París,—La. noticia de la si»t;liici óíi «el ciifbaijadir francés cii i'spa^ 
ña, Jríiui ’ Tei'be-itc, P3 estn noú'he pw  la Prpu.'fx. El eniL.
ba jjdcr terá el s"ñípr lacroir., ouc atííual».:cnte riprtáciíia, a F iiiu iu - en 
Chcocesicvaqiiiai.

‘ L’íntraniigcaait” ocmenta t.sía. luibicia, y  ¿ice quí “ liacr alsiíiiua. 
d£as se encentraba en Pai'ís el señor líesrín. La cuestión d«' la. embajada 
fra n e la  en España ha sido objeto de coriversacicnes ccn el Gobi<*Tnc fran­
cés” . -Fabra.

Ante el denuedo y bravura de
los luchadores de ia libertad se estrellan toáos ios intentos de las hordas facdosas
su el Síir aaestras fuerzas coairaaíacaii y

9 *K4 Átí Asturias como
r 03L ^ típ c ra n  p o s ía o íie s . lo a n im a s  ios a fa iic e s  eii Á % k

'.'I

Ayuntamiento de Madrid
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SIGUIENDO LOS PASOS DE ROOSEVELT

británico. Nevillc Cham-£1 ¡efe del Gobierno
berlain, pronuncia un iníeresMte discurso que, 
aun con menos piiardia pe el del presidente 
norteamericano, señala también una jornada y
seguramente un cambio en la política europea.

“ La situación de España causa eii Inglaterra una iwqüietuá cada vez mayor**
—El Aoñor Chi'mbsrl.iin ha 

i7:cii.uiicá,a<:o. -::íi nic-tivo de La sesión 
Ó!.' •clOiit'UJ'n de la Coiilci'c-ncki d^l 
pai'tido cc-ntwvadcr, en Scaiborc.ug'h, 
ui: :inix:rUi-ute discurso, eii el quo 
tM;óó de la jíclítica cxterjír e intsrior.

liiudió hcnienajg caluix¿o al rciícr 
líroí-cvelt iicr tu precioí.a aportación 
o l:i ciíUua da la paz y expr-et-ó la es- 
perani5:i d i que Italia conteste pr:nío 
y (£ miaioi?. .sa.t;£ract6iia a la rcriente t \ :¿ii íiTiUcobaitánica.

lii'.bh.ncU) do lo j J3rcbleir.íis angu3 -  
tlcscr; plantcado.3 £l niu-r.diO', Chajii- 
Li-rln-ln dijo:

o n . líiiiagúia cafc- ha exis- 
11<;  ̂ una íoim al dc-claradon, d¿ gue- 

oxisten id€ h ích o  dOrS ús gran 
ínip.rsilanciíi: una, cei'ca d-s ncGCft^os, 
en Ei'p^ño.., y la _ otra,, muy lejoe, 
Chins.. Ambas &s caracterizan por el 
fiiiijle:' d<e íivlcne-s -de bcrabai'deo y en 
I&: de.'; cascfi los no ícmb€s,tientií2s sen 
muertos y destrozados por la acción 
ílf> lar: b:nibaA aér^a,s qua ncs c'icen 
cí‘ii diTig-klos conti-a objetives 
,res 'P 5ro fj-ire en rJneVm caso pueden 
con?'.á:rsT¿'S ccmo iiistxinnc.ntofí de 
i;rí^:¡sión. ' ' T' ‘ -

E'-; ;:.n eípcetáculo inscpcrtable y 
liorrible. fliits el -CiUei se revuelve la 
co3',:ic!i'.c:a y  qiis ha. provocado en 
iainve'Pc^scs paíAoT la, mayor indlgna- 
r;¿in pov su iíí’.ri!n-;an.í.dadi a la vsz q\i-& 
ha ■ctes'^p.rtado las míycrs-s 5linü<iíiñ.T 
por unas victi:na.s indefensas. Sin 
ímibargO'. ras partes que ha,bría al- 
t’ún pe]ig;ro en doiinirse sobre €&to5' 
rr.nl.ini’ient'CS hui;nanc'3 natural^; clvi- 
daiido que el verdad'Sro cbjetivf: núes 
1 ro det '3 £2r C'í,ro.'ta, crueldad y ]a fcar- 
liíirLe, Iíív5 mutiláciones de los no com - 
Í;a.tií>nt"5., el hambre y  i?, miseria 3̂  la 
nniS'rtáj/V.n'inevítábkmento el resul- 
ía<'» di2 los guerras mcdc-maá.

El verdadero ccim,en contra la hu 
raanidíid ■■¿¿íbe -iHisoai-se • más a ĵos. 
fíeei'Cle en el r.stutso inoluso a Id fuer-' 
?A, en ccntradj-xión con todos lo3 
crn'iprojiijsos adquiridos sol'anuiemen- 
te. en lug;,r de intentar utj ?a-reg]o d-e 
3afi disci'cpanclEs mediante la di:cu- 
f  i6n y ,x£solu:3ián pa-cifica de las mis-
njua;:.”  i-

rr.firiénc’ c!^ a eont¡nua»:ión' al dis­
curro de' -Iiocsever;', el 'señcr Cham- 
bei'lain -e expí’eisó en siguienteí. 
íérminos: .

“ flasLa aquí en iiabíc. supuesto que 
y-í: üá>íadcs Unidos, la ]nás potente 
nación- d:?l mundo, se contentaría oc-n 
una Folíi-ica francamente de “ aifJa- 
r.iic-íitq” . Pero Rcosevelt ha visto que 
si deja exten d í lo que lia llama­
do “ epidemia. munCliai de ilegalidad”’ , 
nin;iuna nación qucda-na libra de

un ataque. En isu declaiticicn scfore 
la necesidad d^speriar la fe en la 
p2laí>ra- da<’;a y en la  santidad de los 
1ratadc£, y en lo maniie.stado sobre 
la d£Íer.¡:a de la paz. el Gobierno in­
gles eíitá C2n él de tcdo corazón.” .

El jefe dol GC'bieaao inglés i'ecordó 
la propuesta de Ginebra (’«  iima Con- 
iercncia de la'~ naiclonss que tengan 
igualmente intereses .en el Extremo 
Orier.'D', manifestandc' que no di’daba 
que - Ies Estados Unidcs estarían re- 
i;j.'esc'nt¿dos e:i didia. Confereincia. a 
la vez que fi3iían ccníultadcis otras, 
miembros c:e la misma, en cuainco al 
modo d3 terminar con. la guea’ra en 
China.

‘̂ CIisj’tam.3ntG— añadió— seiía pi'C-
matiiro en la a^^tuaJidad .que hablase 
d? Viia acción deilermúaada d;Sl G e- 
fc-;e:no, paro sí liaré cbservajr ô ue 
nuestro intcrt:' primcrdisl es aJhJora, 
ccm o siempi'e, el mantenimiento 
la paz.”  , , '   ̂I 1

Chaimberlain hizo observar a con- 
tinua’Cdón que, a ps3ar <ie la trágica. 
s;.tufl¡:ióin crcad-a. por el conflicto dei 
Extncmo Oriente, la situación de Es- 
j:aña causa en Ing-laterra luia “ in- 
quietiud' cada vez niaycr’*.

“ Nos homcG sinitídC' aincersmente 
'clichcsís per la pái-biJidad 'C’ie nn 
acuerdo con el ee'bisrno iua-Mciic res- 
P30t0 a las 'patruiHas 'dcl Medítea*rá.- 

.neo ircalieadífi por ba^xíc;; británicc.^.

fra.nces2's e italiancs, y :íc¡3 sentinr.s 
aiiimadcj al pensar q̂ ae ests acuerdo 
pueda ser objeto cié nuevas Inteli­
gencias entre íodas las poteiiiias al 
obje.it& de dar ccínp’ eta eficacia a la 
pc.'ifcica de No Intervención.

Espiramos 011 todo momento, la 
ccaitestacióci itr.Uana a riiiescra iñvl- 
•tríicn y yo cep-r:; con confianza 
que su Kcntf'nic'D í-srá cnpa-'z de po- 
nern:s a- tc’c'ica en la mayor ajmoiüa.

Si pcdcm .'3 reaJizar una verdadera 
cbra en el ar^Siglo del problema es- 
psñcl. -Q.usdará el camiro abierto a 
Ieus c:nv5jsaciou3s  que' fueron el toma 
ci3 ía, ccrrc-£pond;&ncia entre Mussi.- 
limi y yo.”  . ■ •

. Ei eeñoj*. Cham'bsrlain a.bc¿'cló des­
pués 0! problc-ma do la política. iní«.* 
ri-cr y, so-bi-e todo, el de la defensa 
rjiaci:n.iL Dijo: • , ,

“ Aguardando a que el mundo vuel­
va a un estado más salucialjle, el re- 
aj-.iiie de -este país ido suí'rirá niaiguna 
para.liaación. Sobre estíi extremO', no 
existe ya. práotdcamentc más que una 
opinión.’’ • ■

Díspuéo de rccciiáar las recientss 
resoluciones labcaisías y sindicales, el 
jefe del Gobierno britáiiico reconcce 
que les pi'ogresos hasta s^hora reaíi- 
zad:s no han sido 'tan 'rápidctsi como 
s“  dsoeai'a. “ Peroi hay que tener en

cuenta el inmenso trabajo de prepa­
ración que ¿e tuvo qttü realizar. Es­
ta etapa pi-eparatoria iia tai-niinado 
ya. Ha ccmiin:^do la producción a  un 
■ritmo c-aca. vez maycr.”

R-efirléndcse a los detc’.lles, Chaan- 
beriain manile.jtó que ei ejército de 
lier:a, aunque no puede ser compa­
rado 'Con los grandsá ejértitos del con 
tii:ente. será, equipado jx)r ccmpleto 
y prrfcctíiinente adaptsJo a la m i­
sión que tuviK.0' que re,iliKiu\

En cuanto a la marir.a el tonelaje 
en cciiitrucción o cuya consiiucción 
lia. s 'co  apretada p :r  ei Barlam-ento, 
íxcede de un total da miedio millón 
de toneladas y ei personal ha sido 
aumentado en; una escala .íiasta. aho­
ra desconciiida. en tiempO' <é paz.

En cuar.'to a la  aviiarión, qiue qui- 
7Á.ha'-*ía 'ahora era ©1 oí/joto de e.stu- 
rtio principal.sobre mot'vos inquieitan- 
ts-,?, &U: aoti.vidad ha sido stci^ecentada 
oc.h pa.?mcsa rapidsz. '  ' '

El señor Cíiambsi'laiin, añadió:
“ La i'ealidad es que en los tí̂ os' úl­

timos años ]a potencia de nuestra.'’ 
fuerzas metropc-íLtana.? caíi se ha tri­
plicado. lo cual represai,ita uii ritmo 
de expansión hasta, a h n a  desoono- 
rido.”  ,

Termiln.a< diciendo', • que considera 
irrealizable e! plan labciiista de pen- 
f.icn-i:. a. lá  vsjez, y tcímina. manifes- 
•tando qu.3 creS' en un nr^rvenii- polí­
tico  'fiel p3:rtido con?srvít.dcr.—Fabra»

CEREtRIMO,,
M AN O iil

E F I C A Z  E I N O F E N S I V O  E S  L O  M E J O R

jO iM B I  MÍWÍSTE8ÍM,
D efensa N ac io n a l

KN VJ., -FR.ENTE D E  ARAGOI^ H A  
?4,D T.iriO  rir.ROICAiVIENTE ET C O ­
M IS A R IO  nril B A TA LLO N , S A N TIA ­

G O  la m ;u e i^
En el í.linisterio de Defensa Nacic- 

tial fac¡L'tar:4i h-r.y la siguiente nou^: 
“ Hn la eporación realizada pn la 

taj'dc de ayer per el Batallón 2»6 de 
1;)̂  72 Briírada Mixta mui'ió herr.ica- 
nfí;n(>e el camcia’ada Comisario ' de 
Eatallón 'Santiago Laniuda Porm.ibia- 
Jio. Perteñeció al Partido Soaial’sta. y 
había ejereidc- ei cargo de diputado 
prcvindal en, Guadalaja^ra, Huido ds 
í;ir pueblo, MHmarccs, íué uno dft los 
(.rganizadcrcs n:nái5 destacados de su' 
Brigada ’’i2 tr.ntig-uas Malicia-: ara- 
líonssas). En tcdo momento se ccm- 
pcrtó con va’cT' y abnegación, .s’endo 
tjemiprar su ccnducta. I í¿  da.dc a la 
(,'au¿a de la libertad el caudal de su 
vlíiai y ha caído ccuyo un comL'ario 
d'iino, avEJizando el primei-o al fren- 
1-' de su íu é m  y al grito de ¡Viva 
la República]

Prorira,cki'mcrit3 emocionadla trans­
mito el dplC'F do los combatientí’*? de 
1.a L'tvis;>ín 43 que tan ejem'planr'en- 
le £3 han com5>ca'íada en estas ope­
raciones.
, El: i ’omíjre de ellos y por la Über- 

líi.(.l de Ef-:píiüa me honre en ser su 
míuidatario,'’

In s tru cc ió n  P ú b lica
y  San id ad

Tcdcs les profesores numerarlos y 
prcft'í!G’rc.'? Encaigadcis de cur.«o de 
ivViunda enseñanza precedente.': de
]<:.<; rur.-.illd- de 1&3G y 1937 que no 
hayan d'̂ '.̂ t̂mp .ñaáo cá‘.f?rlrp. a runa 
cji InaíiLuto (¡urjnte el último curso, 
deberán, obiiga.toria'.nente. (;n . i pía 
fio máxiino de ii> Uias comunicar fcu

INFORMACION DE BARCElONfl
direc.ción actual al Mini.sterio de- las- 
tnw:¡:ión Públioa. Junta Técnica de 
SegU'nda Ense.ñan2a.

CONCURSO DE LITERATURA

•Consecuente este Minísiei'ioi ccn iái 
política cultural, ya iniciada, de ám- 
p'Ulsaa- tedias las manifesta,ciorLes ar­
tísticas, 'htaciéndcías convergeir en , la 
realiiáad vi'va. í'ial memento, aba'e, a' 
propue'ta de la Dirección .ganeral d3 
Bellas Ari.es, .un a.mplio ücncurso de 
Lit£i'aíiui''a. ccn an-eglo a las siguien­
tes bases:

Piámíra.—Podrán ■coTiCUiTir & eiste 
Cea’tamen tciics los esoañcles reai- 
'dentes en tenltoióo leal, y aquellcs 
pertsnecieníes a. paíse.s d  lengaia es­
pañola qu lúclie>n o  hayan luchado 
en una -u otra forma en diefer-sa de 
nuestras libei-tatícs.

Segunda.— L̂cs originales, csoiitos a 
má.qulna, sC' remáciiún a la Dirección 
g&rjeral de Bellas Ai-tes, filmados per 
el autor y con indicaíiión de su resi­
dencia.

Tcrc-ei'a.—Se nc'mbrará libremente 
pór este Min^terio ima Co'miisión en- 
gargiad'a de ia selección <le la¿ obi'as.

Cuarta.—Se establece un premio de 
10.000 .pacotas y un accésit de 5.000.. 
.para premiar las d :s  obras más va­
liosas que se ajusten a cado uno de 
los siguientes apartados: 

a- G jión  parcv un gran ñlm en el 
que la vtóión de la vida de nuestro 
pueblo f-sté honda y miiversalmente 
sentida.

b- X-'Vfda ba£ada en realidades de 
nuestra suen-a do indefiiendencia.

c; líovela que í>lasme aspecto,', de 
la vida carrpes‘.na anre,  ̂ y dsspué-v 
dc'I m- v¡nñcnl-Q r.ubver.ñivo.

d) Ob'u de teatro sobre mativos 
de nuestra lucha.

UN TELEGRAFIA BEL SE.Ñ'OIÍ 
COMPANYS AL PRESIDENTE DE 
LO;: ESTADOS UNIDOS

Barceloia.—El presidente de la C-̂ e- 
neralidad, señor Ccmpanys, ha cur­
sado el seguiente telegrama al pre­
sidenta de k s  Esiado.-, Unidcs, Mr. 
Roosevelt, a V/ásliinglcn.

“ Tenga el hcnor de expresarle la 
profunda satisfacción prcducida eu 
la domoci'acia catalana jxir vuestras 
palabaus en deíensa de la. pae. Ellas 
int?i’preían fislm^nte los ideales de 
Icdcs los pueblos libres del muncío, 
unidcs en el gran partidc- de la p.ir:,

Quinta.—Se establocc un prsmi-',d? 
G.OOO pw.etas y un accésit de 3.0^0, 
para prrmiar las dos obras má̂ s víi- 
licsas que se ajusten a cada uno ie  
l:s  siguientes apartados:

a) Libro de r&portojes y narn-. 
ciones sobre mc,f!r.ent*-s vividos en el 
período de nuestia Ir.cha.

b) Libro de cuentos infantiles :sü 
ore tenias y figm-as actuales.

'C) Libres de poemas de guerra.
Sexta.— El Ríinistcrio de In‘;i;rue“ 

tión Pública hará una'tirada do las 
ot^as .premiadas no inferior a lO.OQO' 
ejemplares, conservando el autor la 
plenitu:d de sus derechos c-n h s  edi- 
cícnes restantes.

Sáptin-^. — El plazo tía a.-’.üi;sión 
de originales tca-miiiará, en ñn de d i­
ciembre del p.re.^níe año.

Le digo a V. I. para eu conoc';nien ■ 
to y efectos opr4-tmK-p.

Vc'Icncirt 7 do octubre de lí):??,—.R 
D. W. Ilfyces.—Señcr Director genc- 
fal de Bollas Artt's.

desde vue:.tras costas del Pacifico  ̂
las nuestras del Meditm'áneo,

Cataluña está aia*.tenazada, má.s- de 
cei’ca que otro-s- países, por la epile- 
mia bélica. Alrededor del foco de 
c»:ntag-ie, más paúigrc-so para la vida 
de Europa, cstabíece la cuarentrr.a y 
m'antiene sur pesicicncs al servicio 
de la paz universal. — Pre.sidínte, 
Companys.”

PARA^ REGULAR EL ALOJAJUEN. 
TO DE LOS REFUGIADOS

Entre les decretos a.probadcs en la 
reunión del CC'ns jci de la Generali­
dad, celebrada, ayer, figura uii.> re­
gulando el alojamiento de los refu­
giados de guerra, poniendo a dispo­
sición dcV doparta^mento de G.'íber» 
nación, tod*'s Iog monasterios, ediíi- 
cics o locales precedentes de Con- 
gregacicnes o empresas particulares 
que no tengan actuaiotente destino 
2 uí orizad*> per la Generalidad de Ca 
taluña.

También figura otro', autorizando 
al consejero de Gcbcrnación ]5ü.ra 
ap’ iear a los quo auxilien directa o. 
indirectamente a los dessrUjres, los 
apartados 4 y ' 6 dtl ai’tículo tercero 
de la ley. aprobada p'.r el Parlamerifo 
de la República, el 28 de junio dol 
año 1933.

oii
"Ce Soir” , diario de París, publi­

ca el siguiente de.epa'iio de su co- 
n'o-spvnsal en Lendrcj: “ De fuente 
fidedigna se ccnfiima que el h ij: do 
Musfiol-ni. Bruno, ha salido el 16 d? 
septieiiriibre del cainupo de aviacicii 
de Cia'̂ -ll îno, en unión de dos '̂í - 
cuadrilla.s y ha llegado a la España 
facciosa. Las des etiiuadrillas se 
íom,p:nen de r.atci'ce aviones Mar- 
dictti y Savoia-, bajo el mando del 
coronel Cis:-;-, instiuctcr de Bruno 
Mussolini. En Rema se aflrrna tam • 
bien que Bruñe Muss*'lini ha tomado 
pa’ -te en el úl'timo bomibaideo je  
Valencia.”

I I

,Pruno Mv42.5clini, iir.iczalbct  ̂ de- 
pcrtivo, fué a Abisinia ,con el geni- 
ral BadcgV'.: Y  veló reipetidas veces 
sobre los campamentos, pueblos üf 
ül.leas etiopes. No había en ellos ca­
ñones antiaéreos. El Negus n : dis- 
ir-'nía de aviación. Por lo 'tanto, los 
aviadores italianos no arrksgaban 
nada, salvo el psligr: de un acciden­
te. Lr. lusileria abisinia no les v\- 
canzaba. Desde las nubes, lanzaban 
sus bombas explosivas e incendia­
rias y dcrnunabun sus gase?, que los 
pebres negi'cs dcsarrapac>:3 dcnciui- 
iiaban “ rocío mci-tal” . Tcdo íuá 
arrasado por ello.';. Ardían los pueble- 
citcs. morían les animales de- lab^r.

9
y Jas cabezas de ganado, envenena- 
dcs per los .tóxicos do la civiLizac’ón 
invasora. Ix>s cao-.ipos, verdes, se tor*- 
naban cenicientos. Cuanto respiraba 
í»'bre el suelo, sucumbía. Y en Ro* 
ma publicaban boletines de victoria.

¡Qué .triunfes aquellos! De un la­
do, aritillerías moderni^ianas de to­
dos los calibres, miles de ametrall ’̂i-, 
dcra.s, docenas de millares de armas 
autTinráticas portátiles, cicoiios de 
avienes y de cai-res de asalto. D^l 
otro, turbas de.snutías de pebres In­
dígenas sin disciplina ni armamento^ 
ni oficialidad de academia, que es- 
griLVilan viejos fusiles, lanzas, sables, 
arcos y fiecbas.

Bruno Musíclini, al volver de Ab! - 
sinia, publicó un pequeño Iibi'& rcn 
sus recuerdos personales de la cam­
paña. Muy mal escrito, aunque de 
ñjo sufrió literarios retoques.

En ól, demue.s â’a que" tiene de 3a 
humaiiidad y de la compasión, y rio 
la piedad y de la genei-:s.idad, el mis­
mo concepto que su padre. Cuenta con 
fruición cómo arrojaba bembas sa­
fare las ccimarcas de la retasiiardia 
abisinia, cómo goza,ba al' ver que se 
quemaban las aldeas y que salían de 
las cabañas. d“sokidos, alzando l 's  
bi-QZcs, m-írandC' al cielo enemigo, del 
que bajaba la muerte inexorable, y

tos caían destrozados, en tiágicaj 
posturas, junto a sus hogare.  ̂ (íp.;, 
nfchcs, cómo los rebaños, riqueza > 
sustento del ca.m,p&5ir.«:- etío.pe-, eia'4 
exteivnúnado.s en unos minut':.s, cCp. 
mo praderas bucólicas y risueños va. 
lies se ennegrecían bajo la accié’i 
de los explosivos, cómo toarlo era h(u 
rrer y desolación, después dcl vu'-lj 
de las escuadrilla? del fascio...

Y exclama, lueg»:> df̂  de:ir quo e¡i 
una ccasión, algunas de las bGnií)ar 
lanzadas por su mano no Jiicie*o,i 
blanco: “ Tuve un gran disgusto, F'i¿ 
una verdadera léstima,”

íAngelUo! ¡Digno hijo del 
de sus días! El Ic-bezno sale al lobo.

Y parecG' qu» voló s.bre Valcncia 
en la mañana dei domingo último* 
Y que ciesde un Saw.ia nos 
bccv-roas de ccníenare.v de kilc.s, 
gadas do explo&ivcs, metialla y u¡;i, 
terias incendiarias: Algunos de lr-¿ 
niñ‘-:5, de las mujeres, de los honi, 
bres inermes, que murieron cu (.j 
Grao, le deben su tríg iro  fin.

A  falta de abisinios, cspafiole.^...
Sin du.1a, irá a visitar a Frauc-o a 

Valladolid, BurgCj o Salamanca, y 
el “ genwah'.iimo" le felicitará n.-'j 
su levantina hazaña. Y  es p:j>ic!e 
que le condeciere, cc^-to a su pndie 
ccn la nueva “ Orden Imperial ele \ ¿  
Llamas Rtjas'” .
. Se la ha merecido, desde luego,..ancianos, mujeres y niños, cóm: é.=-

D etalles de una jornada gloriosa

Brillante comportamiento de las 
fuerzas del Norte

ministro de Defensa felicita a las fuerzas asturianas
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El jefe cliel Eíjército del Noi-te ha 
enviado al ministro de Defensa Na­
cional nuevos partes •compícitando. ics 
detalles da la victci-iosa. actuación de • 
nuestras tropas en Asturias dui’ante 
la jC'.nnada del 7.

Ei ¡ataque' del enemigo fué geneiul 
en toc'x;.? les fi-entes, a excepción del 
sectcr de Occidente, siendo apoyado 
per considea’oible masa de aviación y 
■por-toda en artillería.

Fueron varics los ataques que te­
nían por ebjetivo las covas 430 y 40c, 
pero todos los intentos fueron reps- 
lidcs. cauiándose mu.chíp'.mas bajas' al 
encmágo, al que nuestrai? tropas pea*- 
siguiercn cuanco ss rei.)lega'ba. ,

Los rebeldes en su VUtimo ataque 
lograren apoderarie de la cota 408, 
psro' se I&3 alejó de ella.

Las pcsáciones sifcuadss al Oeste de

El teatro
í  polo

Un p.ran éxiúo' ha sido la repcs’ ción 
en ests tsaüro de la bonita z.'izuela 
“ E!i cantar del arriea'O” , de la qive son 
aisloiT-a S, Adame Martínez y A. Te­
rrado Est.rada., de la letra, y ir.isica- 
da per Díaz Giles.

L.a jnieiiipicta</i6n que Ies art'stias 
dan a la cbra- es excalenite, así ióes- 
timió el putolieo, cvacioní-ndolcs las 
miás de las veces. Dorini de Disn. re­
puesta ya de su dolencda que le aque­
jaba, s3 ncs presentó h.S'Ciendo una 
“ Maj-i-Blanca”  ccmo ncs tiene acos- 
tum'bradcs, diciendo, y cantando muy 
bien; fuá muy a.plauiddda. Carmen 
Máiquoz, muy celebrada su interven­
ción, ichandc gracia a la muct'a quie 
ella, reúne. Jcsé Villalba, apreciamos 
sui's buenas dotea de cantante; su vok 
de barítono es armoniosa, centraliza­
da, emitiendo muy bien los agi’dos, 
llcvariáo su in- îpcstación ccn a.’;reglo 
a la.s neantós del canto. Pué ovncio^, 
na'do oalurcsainirente.

Mianuel Pineda, el tener de voz 
s.gradaible, el que pene su fe y entu- 
siaíímo, per fuerza tiene siempre que 
agrada.r; así se lo demostró el públi­
co. Juan Bai'aja dramiatizó su p?rso- 
haje ádimirafole; sus pairlamenlos ve- 
riñcadcs les supo entenar ccn el ver­
bo p<sí::.olósico de las nerums de la 
wtórica y pcítica. Ei final del pfi- 
m.er acto fué cvaeicnadís;m.o, ccmof' 
un mutis dei segrundo acto.

l̂ iTî ortio Mjua-ülo, íuvc la suieale de* 
verle tmbajar ccn ganas y, ¡c^aro!, 
su ccmicidad insultó un cden ,pcr 
,ción; el público, regcci'jcdo, no cesc» 
d» reír. Comio así Pepín Fernández, 
haciendo las delicias dcl público. Una 
satisfacción es .pa.ra el cronista man­
do de elogiar se trata ocai funda­
mento de icauisa. Les pi-cíesores de 
orquesta, ccma siempre, admiraole- 
mente bien, coino así el maestra di- 
reotciT Natalio Gao’rtdc', onya. V.;‘.tuta 
a.dmira y apiaude e] piiblico. Enho­
rabuena a tcdcs.—R. I.

deLaibra, constituyeron escenarics 
sangrienta lucha.

La flviaeión, airojarído en gran nú­
mero bombas inceridiáiria.s, protegió 
cuatro «.taques de los facciosos, les 
cuales . fueron reLhaaat’jos enórgica- 
niente;las cuatro veces.

En la. .parte Sur, el encmágo atacó 
en Rioírío y  las pcsicicnes de Peña 
Muga, £i£n;3o también aquí recliaza- 
dos. ' ' ' , ’ ,

A! advertir que le resultaba, impó-i 
fiible realizar sus at£'qu.eü de frente, 
se' ccriló  hacia 3a izquierda,, dionde; 
tamtolén £.2 Ipé- rechazó otras dos veces.

Líi a,viación facciosa llegada al ob ­
jeto de bombaj'de.ar nuestras posíicio- 
ní's .¿3 eS'te sector, se- eqiivocó, câ y'en 
do las bombas en Jos emplazamientos 
de los mortercs enemigos, los cuales 
no volvic-ron a  disparar.

En el sísctor Oriental, fusfiei'bs de 
Tiiitend'encia derribaron un ti-imíM;or 
enemigo, tres de cuycs tripulantes re . 
sultarcn muertes, uno. de nacionali­
dad -alemana, prisionero, y  al otro se 
le supone fugitivo por les montes. £ l 
.aparato cayó entre Ribadcsella. y Cc- 
lungai. : I i I ? ;  ’l 'i

f v  fp A Z ).jh
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ALGO ASSOlUIAMENTf KUfUO EN ti AffíE DlflCIl 
/ Q  DE HACE.Q.
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También fué derribado por fueg.) 
de fusil un caísa enemigo esi ¡as c&r- 
<jranía,a-dc Cangas de OT'Ís.
■ Durante una 'cte' la^ cocicnes pere­

ció lieroicamante a¿ fi-erAe del bata- 
Jlcn 283, el comandante' Mainuei Pan'-" 
)ul 'Oainiino. 1 1 |

El Jefe c’el Ejército c’el Norte, ftl 
cem^uiicar las 'detalles copiados ex- 

,.P'.-C2ó su sStisíaíeción por el brillan- 
' tisimo comportamiento de las fu«r« 
«as. que, '.a pasar de la reckdumbie 
ús les ñ'tiaques, no perdieron una sola, 
posición, ic'onbraataca.ndo con verda­
dero brío, apoc’.€irándose de banderai 
y ma,terittl de guerc-a y causando gi-an 
des bajas ár enemigo.

E’  ministro h..T ccníe.vtado felici- 
tandí' ai coronel Prada y a  las fuer­
zas a sus órdenes. , 'I

H itii i! Iiiaüi! 
Siiiiittii

U. G. T.
G liu r o  DE METALURGI.V

Tc-dcs les Delegadcs de este Grupo 
pcitenecientes a casas de Com-proio 
en general, se pasaráai por la Secre­
taria de esta Técnica en les di?5 13 
y 14, de 7’30 a 8'30 de la noche, p.v 
ra darles in.'stmscciones ccn re:peclo 
a las Jiuevas Bases acordadas,

Las casai? que no tuvieran ncr-bm- 
do Dslega.do, pixtoederán inmf r̂liíta-' 
niente a su propc,::ición, y el designa­
do se pasará asiinismo en las feo-has 
señaladas por csía Técnica a r''icE?T 
el ncmíbi’amiienito a. la par que n. 
cibir instiuicciones.—LA TECNICA.

'l^A A A l^^^^/V W W ^/A A A A í^A ^A *^’
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POBLAD<ÍS MA'RlTIMOif!

TURNO CUARTO
Avenida Puerto, 291, den Julio Va­

liente Izquierdo.
Escalante, 192, don Víotca’ Remaní 

Rciinero.
Escialante, 3, dciij Fabiín, LUsie»'* 
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C A N O D R O M O  V A L L E J O
Cojisejí Obrero U. G. T.-C. N. T.

Mañana tlc-minjo, 10’:’,0 mañana y larde:

GRANDES CARRERAS DE GALGOS

10 OCTUBRE, DOMINGO, ONCE DE LA MAÑANA:

T E I A T R O  P R I I N I C I P A U
GRAN ACTO DE ÜNIDAD ANTIFASCISTA '

■ i l C  I il I!, 1 1 . !, Eli SI n M n i l
COMISION HAWNSl DE HOAINlIjE

HABLARAN: I

Por los Amigos de la Unión Soviética, DON DIKGO jVIAUTlNF  ̂
BAKKIO, que presidh*á.

Por los Intelectuales AntüfoíXJistas, JOSE rUCIIE. 
per la C. N. T., ALFONSO MIGUEL, 
poi- la p. A. I., ROBEIITO r.'o rcL o. 

f. Por Izquierda Republicana: Un oi'ador n-o dteignaido. 1
Por el Paitido Comunista, MARGARITA NEI.KEN.
Por el Partido Sindicalista. .K'SE SANCHE/ REQUENA.
Pcr el Partido Socialista. ANTONIO BOMA KUISTES.
Por Urjüón Republicana, ELFIIDIO ALONSO.

Hablai-án además un representante de. la Alianza de la JuvenLud y 
ice Esquerra Valenciana.

Lais IccálMades pueden rcoogei'sc -en I03 locales do los AUg„ Rlbern- l 
y Palau, 21.

Temará paite en el acto la BA>;í^A IVIUNICIPAL DE IWADllJíD.
ESCUCHAD LA VOZ DE LA TOSPAÑA ANTIFA.SCÍSTA QUE EXP^^ 

EA SU ADMIRACION Y  GRATIT UD A LA URSS.
^ . i Ayuntamiento de Madrid
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T R E S  b n  u n o
Trino y ur.o. Franco n-.-mbra eoitoajadcr en Par.amá.
‘■Tr£fí 'corazcnes y España. XTiia trinidad fin igual, en que a la iiiajestad augusta del embajador, se une

jj incom,parable de su hija María Luisa, y el espíritu proíético i^tl tí'CCt'.r Almcdóvar.”
Ta'es e’ cimentos antega’an—sr.giín cl periódico “ España” , que se publica cu Colón—?l ctiuipo que los

-nacicnales”  envían al otro latí-:- del Atlántico. Ti'es coraz*:nes y un latidc. Tres p:rsona.|os y una misina an-
gTjt.lia- enviados y una sola embajada.

Trío de cc-d'azcnes de la. baraja o  n',ística tiinidad. Late el pecJio cJe Ivlaria Lui^a, conjnovido al cñ* la
jjilfvbra de su padre. Su padre es d^n Lucia.no López Perrer, “ todo un señor embajador” . Habla den Luciano

y
liácese la luz; “ cuando se refiere a Franco, los que le e-^cuchan ven a Franco” .

f,Quién es este doctor Almodóvar, taumaturgo o mago curandero? En ol tríptico nacicnal es el terce’-o 
y ¡, 1̂ 1 v ’Z el primero. Es algo así como el espíritu santo ouo accmipaña y  pa’ot^ge'a la familia del embajador, 
p.icli'fi, ^ e.'jpíritu Almodóvar, reconven A ’n'érica y cumplen su misión.

¿Cjué hace «I docLor 'Almcdóvar? “ Muy sencillo—seguimos leyenda)— : llega hasta nosotrcs, penetra, sin 
pedamos evitarlo, en el íondo ¿e nuestra alma.”  La penetración ineludible ccnmueve las ahna.s nícauí-aa. 

per:' el doctor no se conform a ccn eso. Penetra y prosigue. “ Y  aún m ás...” —afam a ol periódico en cuestión 
Sû  habilidades scbrepasan todo límite. El es el más fíniie sostén da la letasiiardia facciosa. En este último 
páiTafo óol inefable ar*tícuJo a que hacemcs referencia y  qu^ reproducimos textuaJm.'ente, se dibuja bien clara 
j,j -yccia personalidad del cxiauo tío2tcr.

“ La embajada de Franco es el ejército más aguerrido' que la España nacionalií’ta ha podido crlccai; en 
sU retaguardia. D.'ai Luciano imprcsicaia profundamente coii sus discursos y cumple otias misiones de im- 
jjíi-l^iicia suma, que no toca a ncsntics señalar. Su bíllísiinTa hija M arñ  Luisa, poetiza ccn gracia sin igual la 
embajada, y en cuanto a ese doctor Abncdóvar, ei.e catequista de aneante td’émolo y forte (que en ocasic- 
iipc llcQa a t»-.ri-ente)..., qué podremos decir?

Nada más rué la vei-dad. Quo nos ha... CONVERTIDO” .
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ba.?e segunda, apíiitado F. iai- 
0 a  <D. O: núm, 217>, de p>:nf;i' 
cc'íio'imien’to 'Cial jefe del Centro 
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(ifficLa., ¿■entro de d ía  expre-siando 
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PretervfitWc», las mejores marc«* 
t/aují-ras, completamente Litoidí)í- 
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iyrupación 
áí “Mujeres Libres"
I

k Valencia
ha organizado un festival nn 
liciicr de héroes de’ Iíei:,hi'-'e 
en f.l cine Tyris. pura mañana 
(loral'iigo, a las once en punió 
di la, mañana, c :n  el siguien­
te .'orcgrama:

ültlvio m i n u t o
ipelicula dccumental.

PVIVA LA LIBERTAD!
her.i:os'a película que consiguió 
ti premio del año.
DE UNA CANASTILLA 

para reciénnac:do, donado Por 
■cooiercidintes valenciaiics. 

pFA DE PAQUETE DE TABACO 
i’egalado por soldados de núes- 
tro.s frentes. 

grandioso PTN d e  FIESTA
por la ORQUESTA m i s  y  el 
iJflllarín internacional PEPIN 
EDO.

^ Q S í r e  ¡ V I A R T " !  B u t e  f i í ío s

SECCION TIAl'IMMI . ; 7 "  
TKATKO PRINCIPAI. i 

Compañía Draanitío» f  Graiui#» 
Espectáculos. Rei?p</na».bi9, íictrliluo 
R&mbal.

A las e tarde y 10 noche: 
BURIDAÍT O LOS MISTERIOS 

DE LA C O R lfe  DE M ARGARITA 
DE BORGOÑA, gran presentación.
NOSTBE TEATBS 

C0iQ3,pañ:a de Con?.edl«. re^ijoasable, 
Vioexit« Maurl.

A  las 6 tarde y 10 noche:
PEPA LA TRUENO, el mayoi éxi­

to cómico de Ja temporaía.

XEAXRO RÜZATA 
OoaipafÜA de Revliftaf,

Jufiarito Martíness,
A las 6 tarde y  10 nochft:

tacdón, éxito grandioso. UUiinas i'á- 
prcseatacionc'.';.

TEATKO APOI.^
Compañía <ls zarzuela, respocfiable, 

Peí)ín Femándea.
A las o larde; ' MOLINO& DE 

VIENTO y LA CORTE DE PAR.AON, 
cio.'s croacioucs de eí/ía Compañía. A 
las 10 noclie; LOS GAVILM-E.'?, ex­
cepcional repailo.—Butacíii, 'cuatro
j'íí-etas.T e l é f o n o  i a 0 ^ 0  V A L . E : í ^ e i A

Parí§! pficial de guerra de ayer

El Ejércit® repuMicano rectíperó 
ayer en eí îir las posiciones que 
akedoüó el día anterior

R e c s i i o c i m i g n í e  y  o p e r a c i o n e s  d e  c a s t i g a ;
EJERCITO DE TIERRA “

NORTE.— L̂os partea relativcs a  la. 
jornaca de hoy no aciuscn novedad.

ESTE-.—Un co4itraata¿iue enemigo 
Kob:^ e l pueblo ü e  Oaáii fué rechaaa- 
•CiO. Fuego d>? fusil y  am“ tralladicra en 
las posiciosies del sector de Mediana 
y tii'oteo en las de lai caiTetei’a de 
Far’ 3te a  Villamayor de Gállego.

La inff.ntsaia eniemigay ha realizado 
r30Qn:ciraicntcs í^sbre Crucetas y  Lo­
m a EKinedio, del sector de Zuera.

LR' íiiviaciión íaociosa ha ectuiado 
sobre las inmediaciones de Lérida, 
arrojoindo a^lgunás bombas.

SUR!— Ên el sísctor de P.czoblanco 
ccnt;n,úa 3a presión onenúsa con el 
empleo da aviación y ai-f,illería, prin­
cipalmente en la zona de Navalagi’u- 
lla. •

S é . han rcciip&rado '.as posicionES 
l>erdidav5 ayer en el •ci'̂ ios’ de las ta - 
n-etéraa d'j Peña'rroya a Villanueva del 
Duq.líe e  Hinojocia á Bélraez. También 
se ha establecido la línea primitivai

tettt • btünefift, eosqsL

5I«« ds la Urlae«, afOM 
nt», catarro, ac»

«t«e* da «offleacidB y 

» f f i ’.s!On, anj^luas,

eetitftd al feCitlei

3Eei tRii^ato, iuflaauacio- 

Des Cá }«  boca 9 

fa n fs , ttM,

mediante una aecic%( rraMza/da solare 
NavalagTUlla. cogiém-oso e n ’ la opea*a- 
ción arm ::^ento eaiemi^'o y quedando 
en nuesta’o  poder algunos guardias ci- 
vili^ faccdioscs.

N'uesitra. ■artillei’^  ha batido dos ba- 
ta31cné:§ y- un'esciuadróii enemig'O, cau 
sándoks gTandes bajas-.

Cañoneo eneirúgo sobre latestras po- 
sicicnfí": del secíor de Forruna.

Las baterías propias actúa-ron con­
tra Porcuna y Liopera;.

I'uego de fusil y  amoti'alladora en 
Pitre-3. ;

LEVANTE.—Ayer muestra ai'tille- 
ría liizo fiu-ego eñcaz contra Torrem c- 
oha y liostilizó e l tráñco íei-roviario 
ciiitre Teiiiel y  Zara.goza.

Hoy ha actuado *s:bre las posieio- 
ne.5 enemigas de Puerto Esoa-ndón.

Las fiieraas pi'opias han eifectuado 
un i'econacimiento soibre Maiseg'OGO- 
VailecilL-o. ' ' ■ ■

CENTRO.—Se h& re?Ji5iado un tc-  
conocianáenito por nuestras fuerzas 
.t.asta las proximidades de las prifme- 
i'as casa-5 del barrio de D qg Anilgofl.

R í  A  L T  O
ESPECTACULOS PUBLICOS ------ --
----------------------  ü . G. T , O. W. T.

Lunc.--, 11 dp octul'ro de- U'37, E S­
TRENO' d i  la formidable producción 
MyiiO'

EL FUTURO
ES MUESTRO

P o r ' Lionei Barrymore 

y' el documental d£ jr.vn actualidad

feusivs

Los facdosos anundan una 
nueva ofensiva sobre Hadríd

Que como todas las anteriores 
está condenada al fracaso

\UTlNF2

:l!bern. 1

tíD.
irX PF>

«  CORíCION Y AUVIO m fleD iiT O S

N ilías CIÑÍZIEES
a O S O - B O g H 4 0 l i ¡ a S - » T 0 | . | 8 l f í

fnidi í litatt [tlBüíS
C A BA LLERO S, íiüm. 47

, ’^ . ^ a c i o  d e l  m u e b l e
 ̂ Dormitorios, comedores y  muebles de todas clases

Japí'̂ ”  rtfbejas de precios — CASA CA^NIZARES — Con-e-
Si 14 — Telefon^ 12288 — l¡:¿ta casa no tiene sucm'sale»

Miidrid.—En el día de hoy ha; ccn - 
tinuado la aiitilleria de los íac.?iosos 
líínzandb jircyeatUes contra el casco 
■lâ bano de IVSadi'id.

Vuelven los rebeldes a  anu?Kiar 
que mu^ pa':nto entrarán en Madrid. 
En nuestras trincheras se han reci­
bido mensajes enviados de extrañavS 
maneras indicando que se prepara 
u-na fuerte ofensiva contra la  capl- 
ta-1 de la República. Para ello- los fa c- 
cios-os acu¡mu3an toda dase de ele- 
meaitos. En todos Ies sectores está

Q C T U a iiD P D O
M u m i f ' i t r n

GRANDIOSO EXITO

POR TODO EL MUNDO, .'6 
gundo vuelo a América por lo-; pilo 
toe de la U. R. S. 3.—ENCRUCIJA 
DAS DB-L MUNDO, gran documen 
tal.—ESPAÑA AL DIA NÜM. 26, úl 
tima.? notádas.—QUE ES LO QUE 
PASA, m-usaccil.—OFENSIVA, pran 
docum ental.-LA VACA MOLLI Y  
LOS PIELES ROJAS, precioso di 
biijo tecnicolor.

todo 3>reparadoi para recliazar posi­
bles «.ta^ es de los rebeldes.

Durante la  noche ijltínia hubo al­
gunos movimientos en e l cerco de 
Madrid. Duelo de artilleria v  escara­
muzas de trincliera. a trinchera, quei 
en aJguncs momentos tuvo baí-tante 
Intensidad, pero siia que llegase ai’ 
adquñ'ir la catego-ria de combati.,

Estas escaramuzas tuvieron su ori­
gen sin duda en los relevos de la>s» 
fuerzas rebeldes que guarnecían el 
f i ^ t e  de Madrid.

Per el frente de la Casít de Campó 
se han pasaílo a  nuestr®,? füas treS 
soldados del camipo enemigo.

F r o n t ó n  V a l e n c i a n o
PABA MAflANA A  L AS 3'30 DE LA TARDE: '

Primer partido, rojoc: SELPA y LINARES centra azute.?: ROCIÍA,
ECHARREN y GUARA.—Seíjundo partido, rojos: 1>EVA y  ARISTONDO 
contra .azules: VERGARa  y GATvATE.—Quiniela: GUISASOLA. G O E -
NAGA, MARCUE. UNANUI'í y  i-’lDEL,—Tercer -partido, rojo.s: FIDEL y  
MARCUE contra azulc.v UNANUE y GUISASOLA.

PROGRAMA PARA EL LUNES A LAS 3’30 TAfJDE: . í
Pjimer partidlo, rojos: IRAOLA y  Í3AJSCARAN contra azules: UNA- 

NUE II y PISTON II.—Segvwido-partiido. rojos: CIlACARTEGUr JI y
B E m A  qontra azulen: ARRIZABA GOENAGA II, BEITÍA, AG L^TIN , 
CHACAP.TEQUI II y  AURIZABAL AÚA. ,, l

TEATRO ESi<AVA
C<jmpañía do Comedia, respoji^able, 

Paco Pierrá. /
A las 6 tarde y 10 noche:
¡NO QUn?RO, NO QUIERO...:,

otro grandioso éxito 
TEATKO ALKAZAB

Compañía de C o m e d í  re«iKKQiabl«> 
^sanolita Ruiz.

A  las 6’15 tarde y 10 noche: 
¿TIENFN CORAZON LAS MUJF 

RES?, fomiidable éxí'io.
TEAEUO LIBERTAD 

A las 10 noche: MARUJA VIVO
fbaülavina>, HERMANAS PELAEZ 
(pareja de baile), CARMEN VALLES 
(canzonetista), LOLITA SOLER (bai 
larina y cante gitano), NIÑO DE 
LEON (cante llame-ncio), EL CHU­
FA (guitairisia). ANDRES CENTE­
NO (humorista), PURA NEGRI ('3s-- 
trella de la. canción gitaha).

G£CC10K CINE»
Coutittua de fi’SC tard« l|  n«eli«

RIALTO
LICENCIADOS DEL AMOR, í>or 

Charlea Rogers y Grace Bx’aidley. 
Completando el bonito dibujo, LOS 
TRES I^OBITOS y la revi-íta de ac­
tualidad, NIÑOS DE HOY, UOM 
BRES DE MAÑANA.
OLYlvrPIA 

G tarde y 10 noche: Quinta sema 
na de AMALIA DE ISAURA y M I- 
GUE^L DE MOLINA y  reaparición 
de CARMELITA DEL RIO. Cornple 
tando programa una Interefrante re­
v ir a  y  un bonito dibujo.

LIRECO
Segunda semana de la gran pro 

duccióii Meti'O, FURIA, poi' Silviat Sid 
íiey y Spencer Tracy, en español. 
T yR IS

VOLANDO EN , POS DE LA DI^, 
CHA y DE l A  SARTEN AL FUEGO. 
POr Rosita Moreno y Juan Tow ns. 
en español,
CAPITOL 

Cine y Pin de-H está. ORQUESTA 
IR IS ,,A LA D Y  Í5 l ganso hongo), 
DON ESE, TR IO  MORENO -(canso 
net1stas),^Daysi Mirón i(,laniM?rina 
rusa), PAQUITA ALBELDC» (i^aila- 
na y cupletista), NAVARRO PLA 
SENCIA (pareja de ba51e>, PBiPlN 
EDO (baJlarín internacionaí>. Com­
pletando programa interesantes pe 
lículas cortas.
MOULIN r o u g e  

LOS CALAVERAS y SU PRIMERA 
ESCAPADA, en e^afiol. ^
SÜIZO

LAS MANOS DE ORLAC y  ALMA 
DE BAIÍARINA, en ejipañol, por 
Joan Grawlc^rd.

GKAN TEATRO 
LA DAMA DEIj BOULEVARD, en 

español y AMO A  ESTE HOMBRE. 
UKAN VIA 

ALMA LIBRE y ¿QUIEN ME 
QUIEpli; A  M I?, eil español por Mari 
Tere.

M KIROPOL
EL CUARTO 309 y LA PEQUEÑA 

CCiRpNELA, por' Shirley Temple, en 
español.

AVENIDA
UN PERFECTO CABALLERO y 

l A  HIENA, en español.
GOy’A

ENCADENADA y  ANGELINA O 
EL HONOR DE UN BRIGADIER, 
las dcs en español.
DORE

UN GRAN REPORTAJE y  AURO 
R A  DE ESPERANZA, en español 
PALACIO 

EN LA PENDIENTE y MARIETA 
LA TRAVIESA, en espflñol. 
POPULAR 

CELOS DEL RECUERDO y  HQER 
PANOS DIOL DES'rrNO, en españoL 
MUSCO

LA MARCA DEL VAM PIRO y 
LA -GRAN A.VENTURA DE SILVIA, 
por Katharine Hepburn, en ' español. 
IDEAL

DE FRiaiTE . MARCHEN y  TU 
ERES MIO, en español.
VERSALLES 

LA IjEGION BLANCA y Ui'f PAR 
DE GITANOS, en cspfcf/^I.
ROTAL

MUSICA Y  MUJERES y JOAQUIN 
Í.IUHIETA, eíi esp.niol 
MUNDIAL

ROBERTA y SU PJíIM EflA ES- 
CAI ADA, en español.

T O D A  V A L E N C I A
P O D K A  A D M IR A R  M U Y  E N  B R E V E

la película que plasma los máximos- anhelos de todos los públicosj

EL lllllllllll F
A  todo color natural y el más bello de lo.'? a.rgumftntos coj? ti baü:- qiiF 

cautivará a tos multitudes. _ . . .  .

¡¡¡iKRESISTlBLEÜ!
mMAVlimOWi

/ .̂DiVllKE t,L  NUKVO IIÍULO 
DE L.^ DANZA

Charles ColHas
QUE liVIPONE UN NUFVO 
RITM O CON EL MARAVI­

LLOSO BAILE

“E l Guapaago“ ¡Un magniflco derroche de luz, 
de belle?a y de color!

C O N S E J O  M U N I C I P A L
CONSÜJJÜIIJA Uü ABASXtiCl"- 

IVnENTO

A los fabricantes de censer\’as veffc- 
tales

IM.spuesta por la Dirección gjneral 
de Aba¿»tecimíento la inteíníencicn de 
toda la conserva vegetal c>ue se pro­
duzca eh el término mmnoiipal de mí 
jurisdicción, y eum:p!ien:do, per tan- 
.0, órdenes de aquella superioridrd, a 
jartir de la fecha de puiblieación de 

«£te anuncio queda absolutfimiente 
pTohíüidd toda salida de la mercan­
cía de referencia por parte df- los 
productores.

En SU' ccmseffitencia, los fabrican­
tes tía cca'u;ei’'vais veg'etales cuya.9 
ábricas estén comprendidas en. este 
¿rm ino mimicipal, vienen otoligadcs a. 

pdrestar una declaración jiu-ada de 
odas las existencias que de ;l;cha 

mercancía pajean en sus re.<5pcctivas 
;‘ábricaa o almadenes en el día de 
icy. Estas declaraciones se presenta- 

rá-n en  esta Comsejería Mui;i:c;pal, 
Negociado da Estadí.<3tica, por p’ azo 
máxinió' de cuatro días hábiles y du­
rante las . horas de 10 a 13 y de 16 a 
15, 'presentá.ndcse por duplicac’ni a 
fin de poder, devolye-jr ,uiia, seíladg al 
interesado.

La .prcducción total d© las referí - 
dñs f^ r ica s , pO'r medio de esta Con- 
|í{E;j8-ria,.queaa desde este memento ^ 
a á-bsciuta di'5íi'csíción de la Dirección 

geni^ár de Abastecimiento’.
Los .liitei’ssados de esta- orden Que­

darán: sujetos a las reaponsabilídades 
y -S'anciCítYe'á que proceda exigir con 
arregló á las disposiciones v ig ile s .

Valeiliía:' 9 de octubre de 19.T'.—El 
consejero presidente, JOSE VALLS
MONFORT.

\

O ISTR U ’O DE RUZAFA 

Reparto de carixets da tacionamienlo

Paa’adO’ mañana, lunee, 11 del a c­
hual, a la.'í iicras de costu.’T̂ bi’e, 9 a  12 
de la mañana, y 4 a 7 de la- tarde, co­
menzarán a repartirse la'> carnets de 
ráciciniSiniento de víveres perteneoien- 
eis a  -los vecinos de las calles de Ma­

tías Parelló, Denla y  AvenicTa del 14 
de Abril.

Se ettTitregarán ei'jtos c.arnets .a la 
presentación de la  tarjeta del P'an y 
dccunientacicn que .aiCJ’edite a i titular 
dé la misma-. , '

DISTRITO DE LA VEGA

Los vecíncs de este. Di¿tiito pcdj'án \ 
a  paa'tir del próxinK» lunes retirar ccn 
'.A máxima urganoia e l camr-t fa ­
miliar ra;cionamien!to - de viveras, 
durante las horas de 9 a  1, por la 
mañajua, y de' 4 a 7, por la  tax'de, de 
„a.s Oficinas instaladas cii plaza del 
Miliciano R ejo  (retén de la  Guai'dla 
viunicipal), ca-mino cié' Ti’áinsitso, 10; 

Jcsé Ma-ría- Orense, 36, y Avenida de 
Lenín, 215.

Para la  entrega del referido oarnec 
sei-á inddspe^abie la  preeeiitación de 
la taii'joía 'de ra,ciona«miento de pan 
y de documento que justifique la per­
sonalidad del- oatoeza do familia,

^ V W V V V W A iW V V W W > A A Z «/ ¥ V I

V .  B e l e n g i i e r

DISTRITO DE LA m SE R IC O R D lA

l?or el presiO-nts se corri-unica a  todo« 
los cabezas de> faimilia de e,ííte dlALrl-- 
to ¿i3 la Misoricoírdia que el lunes- día. 
1 1  estarán a- d-ispoeicién de los titu­
laras.- las tarjetas famálini'es de rafío- 
namienító' de las calles Lepanto, M u- 
rillo, Marín, Metalurgiá; Me¿ón Moi‘e - 
11a. Mosén Sorsll, Nicol&.<j Estévaiwa, 
Norte, piaza ds la Olivereta, Palo-*' 
maí, Palleter, Passo Peclxlna, Paaío-- 
naria, Péi'sz Rscrirch. Pmtor Vilapra~ 
des. Pinzón, Padre R ico  y I*ad«« T cs- 
ca. . , .

Se adviorte que paK?aí;-o.s ciiattt'o (tlíiA 
deiipués de eiste anuncio no so entre- 
Garán más carnet-s de las indlea/laa 
ca'lles. - - , . '  - - - ¿  ¿ -J

DISTRITO AUDIENCIA \
1

Los días 11 y  12, diuiante las horas 
de 9 a -1 y -c'e 4 a. 7, se procederá al rei 
parto del i-eferido carnet, en estaa 
Oíi'Cinas (Ca*a Vestuario), les cw'i-es* 
pendientes a  lac calles: Blanquefiao, 
Cruz, En-Bcrrás, E n -R cía , GaiKllaáO, 
J-uan de Juanes, Moi’et.-Co'i'ide Ti'enor, 
Naquera. Palomino. Rocaa, Rctei'oa, 
Salud, Vicente Dualde, Serranos, Te- 
nei'ias, Viria-to, Zapatero.^ y  plaaaa d» 
Bensyto y  edil, Angel, Ciegos, Nava­
rros', Sainta Cruz y  Serranos.

Para Ja adquiiSición del mistno será 
indóspeffisa:bl€ la  presentación del car­
net del pan, así como también la  da- 
cum m tación del titular de la  -mirana.

DELEGACION DE HARINAS ‘ ’ i
Y  SUS DERIVADOS

Mberín sean dafías las órdenes opor- 
truias por la. Ddi'ccción- Gencról dá 
Ganí.dería estableciendo la  ta^á. d ¿ ’ 
los piensos derivados tlcl. an'oz, esta 
Delegación pene en co<no«cimieñto dei 
público qU)3 les pi’ccioc fljadioa para la 
venta- al detall em establcclínieiiitO' 
los ¡siguientes:

MoiTet, a. 0'85 pesetas kilo.
EisquelLat, a  0'30. ;
Medianos, a- 0'85.

, Ciliai'dros, a 0’60. , '

-  - . i .  j.»

-r <r-

AZULEJOS Baixeamlento
TEJA PLACIA Y  JjADRIWjQ' HUECO 

Desp-acho:
rASccAi. V asams. i

BOROLLA
LA VIDA EMPIK;?.A y BABIA 

UNA VEZ l> : s  HEROES, fiia espa 
Ce»
COUSEUM

SOMBRERO DK COPA y BA 
RRIO S BAJOS, en español. 
VALENCIA 

ASES DE LA MALA PATA, en es­
pañol y l.iA FERIA DE LA VANI 
DAD.
J£RUSALEN

JAQUE ' AL REY. en ecpañol y 
MUSICA Y  MUJERES.
FONTANA ROBA 

EL HACHA JUSTICIERA J ADAN 
SIN EVA, en e.spañol,
GINER

MANDALAY y LA MELODIA DE 
BROADWAY, en e^?aSal.

DISTRITO DEL PUERTO 
Venta de patatar

Se avisa al vecindario Ce este Dis-'- 
trito que dura-nte los cías 11, 12, 13, 
14, 15 y 16 del coaTifin+,e mes d® oc- 
tubi-e se p o n d r á  a la  veaita pata- ' 
tas racionadas par mediación del car- ’ 
tón ded paia y al precio ce  taso, a ra­
zón tle dos kilos p :r  cai-tón; se ex - •' 
pend'Srán de la forma «iguieaite:

Del CGi'tón númeiH> 1 al 1.400, e a  ’ 
ATCnida ds LMiiir, 249.

D-el 1.401 al 2.80S, en Francisco C u - ' 
bells. 24.

Del 2.801 al 4.200, en BaiTacai, 153.
Del 4.201 al 5.600, en Libertad, 193.
D3l 5.601 al 7.000. en Baa-raca, 21.
D 2I 7.001 al 8’400, en B. Llama&l, ' 

primera travesía, número 11. '
Esbai Delegiación rueja. al público ' 

UN haga colaa, pues toilo ciudaidano 
. tendrá garantiza:da. la  paite pd-opor- 
cional quo le coi'respo¡nd;a, ,

t

Dirección Proviwial 
de Primera Ense- 
fianza de Valencia

For orden ministerial del día pri­
mero, inserta en la “ Gaccta”  de-1 ■'». 
se diapone la realización de im cur­
sillo de porfeocic-namiento cultural <? 
•infoi’m'ación metcdclógica para inaes 
tpos nacicaiales que sirrctn en escue­
las rurales. =

Siempi'e ha, sentido el Magifit«riOi : 
deseos de aci'ecentar stis conocinHen- 
tos, capacitándose más y mejor pa­
ra el docempeño de su difícil a im* 
portante misión,

P<r ello, esta Dirección pi-'^vinciá^ 
de Primera. ■■ enseñanza, espera con­
fiadamente que el Magisterio que 
presta sus sem cics en los me<ii^s ru-'’  
rales, solicitará con entusiasmo ‘asis-* 
tir al c-m-sillo organizado pcr el m i- 
nisiterio de Instrucci&a pública, de- 
mosti’ando, una vez más. su amor aj 
la cultura y su ferviente deseo d<»
euiperacióii. ^__ - ■ —--------- .

•tí

iAyuntamiento de Madrid
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L A  V O Z  V Ü L E N C iiA
DIARIO REPUBLICANO DE IZQUIERDA

Londres.—El «nrespotisal de. la 
Aerencia TJnitíeil Press en Madrid 
ocimxmica que la “ resistencia Que 
oponen las flierzas reipublicanAS 
a. las ta*o[pas de Franco, en el 
norte de España, crece cada día 
más, y se lutce extrema daimente 
difícil el avance de los facciosos” .

• • fll Hi
Milll! i i i

“ Siguiendo él plan de bombardear 
poblaoliones dei litoral mtediteu'áneo 
jjJn perseguir objeitivos veardaderaraen 
te müitares, ouatro ti”imotore;< fac - 
oiosos de la b a ^  extranjera es^able- 

en Pailma de I^ loirca , realiza- 
eon este, mañana un ataque sobre 

lanzando bastantes borrbas. 
Por forbuKa, este boanbardeo no oca- 
BÍ03RÓ el número de viotlmais ni los 
daños maiteriales <iue prodxijeit»! los 
reídizados últiinaniente en Ba.i'CP]ona 
y VaJieiícia, donde perecieron basiari- 
teg pea^ona^, todas ellas perteneden- 
tes a la población civü, y fueron d e­
rribadas modestas vívieaidas o i;^ a s . 
^  Alicante sálo resultaron algimos 
heridos, simado los daños cas' nu­
los,”  1

Tribunal Popular de 
Guerra
l̂  .j^iW.nvañana, en el Regimierto de 

. jníantiCTía, núanero 9, se celebró la 
' v^ta. ante el TribunaJ Popiíiaj de 
Guprr^, ccrLstitutóo bajo la preslden- 
^  ;d ^  .Ddegado del Comisariado' de 
^ jim a  para ver y fallar la-' rausa 
iK>5Í«aTj^ «>n>trá, ea sold.ido de’ ter^ 
.cer ^ to lló n  de Transportes, Vicente 

Jinieno, por el, delito de insiü- 
o 3 ^  a superior.

Una vea más en el trasnoursc deíl 
juici^ OTal se há .puesto de relieve la 

de- nuestro Ejército Popular 
flué, prcíGuxa, por los cauces de 1p jus­
ticié ,Ci^pe^8, el roibusteciitiienf’o de. 

, lá -discipüina anjMtar consciente y po ' 
pial^.'báfiic^^.liara el triunfo de hues- 
tfá  ^ u sa . ,  •, ,

. Sg .ha. «íictado .sentencia condenan- 
dp ¿ i  {Hocesado. a la pena de siete 
iniés^ de prisicm málltar correccio- 
riaa,'’ ia cual ha quedado pendiente de 
Üí: demarcacáón de Levante, dê  Co­
mandante' Militar de esta Plac.» ’ y 
dei Cottnlsariado de Guerra de rucha 
Comandancia.

Vatenoíft 7 ocstuhré de 1937.
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N o t i c i a s  d e l  f r e n t e  d e

Operaciones de limpieza en Casba 
de Jaca y Osán

Los soldados prisioneros muestran su satisfacción 
al verse liberados de! fascismo

BlE!
’ R C

?A E

Boltaña.—Ha m ej:rado el tiempo y 
a no ser porque el terreno se encuen­
tra en malas condiciones a  causiai del 
tempoíraa de lluvias desencadenado 
durante dks pasados, ya muestro Ejér 
cito pcdría avanzar decidiciamente “ 
la contjuisita de los terrenos que aún 
si.iíren e l yugo faiscásta.

El Mando leal aprovecha todas las 
ocasiones preparando las ocsas para 
que al resaludarse la ofensiva nada, 
entorpezca el tiluiifo de las armas re­
publicanas.

Las tropas leaJes' se han dedicado 
en el día die 5ioy a fortiScar las po- 
siciicnes tomadas aiyer al enemigo y a 
con stiw  los parapetos que asegiiren 
la línea reotificada.

Estos trabajos han sido realizados 
algrmais veces bajo les paqueos ene- 
mjgcs, sin que pcT ello hubieran de 
ser paralizados ni nos fueren causa­
das bajas.

La disposición ha quedado ouni- 
plida,, no advirtiéndose nada anor­
mal.

Algunos vecincB que' huyeron a  lai 
mcaitaña al acercaíse la¿i troijas leaJes 
creyendo que éstas destruían el pue­
blo .a cañonazos, han regresado a sos

hog-aires, contentos del pr«cceder de 
las tropas republicanas.

Los soldadtcs hechos prisioneras en 
Caisbas de Jaca, así com^. los que jO 
fueron' lal ocuipaite han miaoii-
festado su isatiLszEacción al verse libe­
rados del fasctsano.

La artillería deshace las fortificaciones 
enemigas

Bujaraios:.—Tii'oteo en Pefia Agui­
la y Collado del Maesíxc.

La ñii*tillería lead ha disparado so- 
ble las lineas die íorttñcfwjión de la

Ermita de Mag'allón, dlestruyendo a su 
vez las que eícctuaban los fa^jciosos 
en Campohva. y  Villafrancia.

La aviación facciosa ha tacmbaa-- 
doado, sin resultado, Monte Oscuro, 
Loma Negra, Lomata y Collado del 
Maestix).

üíí bimotor puesto en fuga

Una patrulla se ha dyíicadio duran­
te el día. a la revisión absoluta de 
todos los edificios del pueblo'de Cas- 
bas de Jaca, ocupado' s.yor, así cómo 
de ias trincheras y jw-rapetos, por si 
hubiera quedado' escondida gente iffi- 
suniisa..

Barbastro.— (D ^ envja^c especial 
de Pebus).—Un bianotor faccioso ha 
volaco esta mañana sobre determina­
das posócionas leales, obligándCsele a 
huir con fuego artillado .por las pie­
zas antiaéreas.

Nuestros observadores han apre­

ciado cónuo. el enemigo verlñca obras 
■de fortifioajción, así como una zanja 
para porer en 'Comumioatáán la Lema 
del Ivlanicomio y el Polvorín. De ello 
se ha dadjo cuenta al I ^ id o  pai'a 
proceder en consecuencia.

io s  facciosos temen u^ ataque

Hermanos de Asturias:¡Salud!
La Historia se repite. En Ssturias, en Cova- 
donga se iniciará la reconguisla de España

£l ejército del Norte está dando golpes de 
muerte ai invasor que se revuelve impotente

para avanzar

Grañen.— (Del enviado especial de 
Pebuta.)—La artillería en^smiga ha gas­
tado hoy póLvfcra en salvi diaparando 
150 cañonazos, pretendiendo desitruíi 
las posiciones leales.

Nada han tionsegiiido, sin embargo, 
puesto que las granadias han idb¡ a
caier baistante lejos de las trinclieras 
y parapetos.

Más t a i^  la aviación facciosa ha

volado, pero al acercarse a las lítifta-s 
leales se le ha' hecho intense fuego, 
obügándfciia a. elevarse a extraoi*dina- 
ria altura y no permitiéndole realizar 
ningún objetivo.

Los facciosos ihan inteiiisdlxcado los 
trabajos de ícirtificación en, la Ermita 
de Santa Quiteria y Rcgordín, colo­
can ¿o  alambradas, adivirtiéndose oou 
ello el temor de una. ofensiva nuestra, 
por esíKs sectores.

i^ V V W V V W v V v V V V  «W vH .

China acepta totnj 
parte eo la 
Conftrencia del 
Pacifico

Ginebra. — El Gobierno cáiir̂  
ccanuinioado, a la Secretaría- gi 
de la S. de N. <iue acepta, la 
ción paxa eaita’blar negocdacione- 
lativas a la reunión de una c 
rencia. de los Estados del Pacific 
Fabra.

Banda Municipal 
Música de Valent

Programa que interpretará l¡v ^ Biiuestran 
da Municipal mañana .domingo, 3 alia el Go' 
11’30 horas, en los Viveros Iv&j aider a la 
pales, con motivo dei homena'j( ;eriics de I 
Lepe en ei X X X I aniversario £( 
mueate.

Primera parte:
“ Valencia” , pasodoWe, Lope.
“ Caipricho sinfónico” , Lope.
“ Bebé” , pcika, Lope.
“ Tete a Tete” , valses, Lope.
Segunda parte:
“ IW ana” , pasodoble, Lópe. ■
“ P^n'tosías de varias zarzuê wero pasar 

Lope.
“ W iter” , intermedio, Lope.
“ Soir d’amour” , ^'alses, Lope.

Combates en el sector de Oi

' Gijón.—^Durar.te el día de ayei íué . 
encoroe la. actividad desarrollada por | 
parte de la aviaci^fn faociosa. Veinti- | 
cohp aparatos de bcarubsjdeo, protegi­
dos' poa’ gran njimlei’o  de cazas des­
de poa’ la mañana despleguen iijten- 
ea acción sobre todas nuestras líneas 
del sector Oriental, bombartívando
ttdas nuesita'as posicicmes, esptxial- 
mente la establecida en la ocia 430

algmias de ellas los cazas descendie- 
£Ton y ametrallaipon a la gente.

El enemigo emprendió - de nuevo, a 
jnámera hora de la mañana, su ata­
que comtra la coia 430, teatío ayer 
de rudísimos comíbates, eñ el lians- 
curso de los cuales siifrieron las fuer'

en el sector de Onís, la cual fué o b - . I " rebeldes pérdidas incalculables.
jeto de furioeo- bomibardeo. Además, 
algunas escu a^ llas disgregada^ de 
esta masa de avia<(¿ón volaron «obre 
les pueblos de la 'retaguardia, entre 
tollos Gijón, si bien sobre esta ciu­
dad TU) lanzS'Ton proyectil alguno, 
por imipsdírselo la eficaz actuación, 
de las baterías antiáéreas y la opoi- 
tu i^  salida de los cazas. En cambioi, 
borntoardearon otras localidades, y h i

■/¥VI

l)N  A R TISTA ...

ESTRELLA

ONA AÍARCA

CHARLES COIXINS
El batilarín ídolo de Brooí*.way •

STEFFI DUNA
La inolvidable “ chafcita”  de “ La 

CJ^caracha”

RADIO FILM
La de las grandes producciones 

musicales *,
RESULTADO:

la Bailarina Pirata
La primera producción musical de gran espsotáculo en colf>res naturaCes

ES T RENO
Lunes, 18 de octubre de 1937, en

R I A L T O

Hasta cinco ataques i^ahaz-amo con 
hravuira los defensores de la Cota 
mendonada, ocasionanda en las filas 
íaociosaB señalado quebranto. Hubo 
un momíento en que la compañí-a que 
iguamecía la posición no pudo so­
portar el fiiego de los aviones de la 
:artillería y_ de ios tanques, y las íuei^ 
'Zas flaquearon un poco. CTuaiido se 
preveía la retirada, acudieron otras 
dos comfpaiñías del ntísmo batallón, y 
desde la cima inicáaron una nueva 
deíensa desesiperadia, que se proion- 

5. gó hasta las dos de la tarde, hor«í en 
’ i que el Alto Mando leaJ, para evitar 
I inútil péi^ida de hombres, ordené el 
I abandona de la posición, efeotrándo- 
: .se el r^Begue ordenadamente.
I En los demás seotores de este fren -. 
b te se regist^'aroai tan sólo algunos 
< duelos de artillería.

En una descubierta relizada por el 
campo donde ayer se combatió, r u s ­
tres soldados se apoderaron de vein­
tiséis fusiles, bembas de mano en 
gtáaa cantidad, \ái tubo alimen^sdor 
de bocnibas incei^iarias, uina armería 
portáitil, un trípode de ametraliadoi'a 
y otros efectos. ''También caipturarcsn 
un ptlsicttiero.

Eh el sectcr de los Pu-srtos, nuee- | 
tras fuerzas, ocn^poyo de la artille * 
ría, encendieron  esta mañana ima 
vigorosa acción ofensiva encaminada 
a recuperar d<s''posiciones abando­
nadas el día anterior. A .pesar de los 
esfuerzos que realizó el enemig^  ̂
ra oontesner el empuje de los s i3da- 
dos papitbScanos, no pudo soet^nerse | 
muclho tieiiKpo en las dos lomas, que t 
cayeron en nuestro poder, y desde | 
las 'tíuaTes, oanvenieiitoirueníte foi'tifi- t 
cadas, se pudo iw hazar el cooitraata- j 
que de los faocíoisoB.

Las fuerzas que realizaron esta 
operación pertenecen al batallón 
219.

En el contraataque, los rebéldes 
han Sufrido buen Rúmero de bajas.

,Se ha camprobadio que en los com - 
batfs librados ayer en .?efiabuj¿n, el 
enemigo sufrió mé,s de trescífntas 
bajas.—Febus.

enemigo, a pesar de los refuer 
zos que recibió, tuvo que huir a 
desbandada

Boltaña.— (Itel enviado especial de 
Pebuis.)—Aprovechando haber reci­
bido ooQjsideraibles refut'T7,os, el ene-

in ia u i
Tribunal Popular^número 2

En causa procedente del Jiugado 
í de Insinuación de Gíanidía C'jntra 

Lam*a Aranda Villanueva, sobre in­
jurias, este Tilbimal, canst^buido por 

I el presidente don Enrique CJer-’-KO y 
; los Magistrados señores Górriz y Díaz 

Arias, dictó sentenicia absolutoria.
Ha intervenido en dicho proceso 

como Fiscal don Antonio García Val- 
decasas y acftuó como defensor el le­
trado don Francásoo Pelíu.

migo ha desencadenado un fuerte 
contraataque, scibiie nurstras posicio­
nes conquAstadas ayer en el pueblo de 
Osan y isu zana.

No ha. pillado desprevenidos a  los 
soldados de la República el desespe­
rado e^uerzic, rebelde, pues oportuna­
mente f-ué advertida la ccaiicentracaón 
de fuerzas. Por eso ha pido debida­
mente «ípelida la agresión y oonteni- 
da la avalanclia,. lObligando al ^ e -

I8 e.xlfíten 
iscíonal, I  
a qu« «  hí 
>rerisá. T  1: 
sr una dif< 

;tir la d; 
íwntes veci 
egaáón es 
Sñgada. In̂  
ft- exiti’anáí 
ííendíT ún 
irigada Int< 
fto, ocino e¡ 
ipañola, es‘ 
á ftl Oobie 

, Coñio se
mi^'o a replegarse coii pérdidasSwiiío indica 
siderables.

Más 'taríe, reiieohas las fuerzjí
ci'cisas, han vuelto a la carga; j sa
nuevamente el Ejército popu¡jj; ncnte” , moi 
dado buena cuenta de ¿us intei«ia 
con ráfagas de ametralladora que 
tenida la  virtud de haicer huir ali g_ jj,
migo de una manera precipitadgi 
cia sus primitivas posiciones.

Los .prisioneros capturados eo 
combates de estos úM.imos dáasAgn retiráis 
en número ci^cido, y ello lia oWji ¡g ¡j 
al Mando a  enviaxkts a las poWM liii en el 
nes/de retaguardia con objeto de 4 ¡eguĵ  ^

G O L . R E I  P O R  G O L R Et

La aviación republicana operó con 
gran éxito sobre los objetivos 
militares de Palma de Mallorca

Numerosos aeródromos bombardeados, üos cazas destruidos. 
£1 ataque, que se realizó a pleno 
día, fué repetido con plena fortuna

poner del local que ocupan.—fW

¡5 doming 
reunió
el “ haí 

■nsftl'f 
:o de ha »  

iie tí Gobi 
■̂tullas-

E señor j 
_4iíe he : 

igjgan pai'a

ifirna el d 
mestro répr 
w» la opoí 
»■  a  la ret 
lie liwhan 
jüca. Este i 
Uíj, El text' 
luestro Ge 
iKite, dice:

arte dcd- E 
ííiunbarios

lie ocupació 
amas volu

mmnn)lr̂ fí n\

lr| 
>; •

'I

que ya 
’̂ 'iísíío país 
“lemaciona 

por cien- 
n muchos 
lie figuran 

nó «  
^  para <: 

de esfi 
lo máí 

fopezará oc 
•s%a,
^«•0 adei 
®pú.blioa. ( 

de«3foró 
*^10 de lí 
^ que no
Piaidad alj
*®cidQs de t̂ilioana, 

ármente ®̂diendo
09ta<i y lá,

Del frente de Teruel «*««1*
tot.

*^«CÍé:iíi36 
'*̂ >ecEivoB

Eiectricídad en general» lámparas eiécíricfis y 
toda clase de material eléctrico a precios liraiUdos,

Gran Vía Marqués del Turia, 38

£1 fascismo no confía en 
hombres de Gaíida

Id

Francia e luflfaterra v̂erá» lo que hacen.»

Italia tiene ya metidos
España más de 125.000
hombres

en

Londres.-» 
d isn ” di<y.

n

?Iî 2aávchc-ster Guar- 
que, segúi» ■ informacionea 

" t  iioaA* ,a de' recibir pix^oedentes de 
AiewaVja, sido <ínviaiiic:s a Espa- 
ító, ^  cien a. trescí.entos hombres, 
que constituyen loa eifectivos de dos 
.laterías

• Efectuaron el viaje a  I3  zona fac­
ciosa en el mes de seiptieií tbre y vía 
Italia.

] ♦
El periódico añade que e;n las úl- 

tunas semanas han úe# Kímbarcado 
15.000 solda.dos en pneitcg . españoles 
rebeldes, lo que hace eltv ar el total

r A primera iiora de la mañana dnl 
jueves, inardhai'>n aviones leales a 
atacar 'les aeródromos y el puerto de 
Palma da Malioxca, que son base de 

i  las íCiontiouas agresiones aéreas q'JB 
¿ se vienen realizando contra ciudades 
8 leales del litoral mediterráneo.
f , La prinr.ei'a patrulla de las expc- 
‘  dicionarias. bombardeó el aei*ódromo 
i  de Pont de Inca, cayendo las bombas 
7 entne los aviones y en una arboleda 
I pi'óxima, donde se supone estaban 
J ocultos más aparatos, 
j .Nueve cazas Fiat que aparecieron ■ 
I en el airo. no se decidieron a enta- 
i blar combate.
f La segurada patrulla, que tenía por 
i objetivo el aeródromo de San Juan,de soldadas italiamcs 'en  yApaña a i ,  • 1 <. j  ij de&cargo sus bombas en el csMitro del

una cifra que varia d© -liB.oaO a  125.000 * mismo, cerca de los barracones. Sa-
hombres.—FalM», /

L .
Ueivo, e a  primer téimino^ dos ca^as,

que iniciarc-n ataque, huyendo al 
contestéirseles ccai fuego de amelir^- 
lladora. ‘"itros cinco que apareciere:] 
a  seguido, no osaron atacar.

Otra paitrulla, lueg-a de atacar 
igualmente el aeródi’omo de San 
Juan, operó scbre el puerto, lanzan­
do algunas bombas en \mo de los 
malecones y en los cuarteles oerc3- 
ncs a la catedi'al. Estos aviones fue­
ron atacados por siete Fíats, de los 
cuales fueron derribados dos, que se 
incendiaron. Otro caza faocios.^ fué 
■alcanzado por des ráfagas' de ame­
tralladora, siendo preciable que lam - 
Iñén quedase destruido.

Por la tarde fué de nuevo ataca­
da el aeródromo de Font de Inca, 
dentro del cual cayeron las bombos. 
Salieron al encuentro de nuestrcva 
aviones ocho Fiats, que huyeron al

ser repelida su agresión.
También se repitió durante la tar­

de y por dos ve.ces el ataque al 
puerto de Palma, sin que lograran 
evitarlo los cazas facciosos, puestos 
muy prcnto en fuga.

Partido Socialista 
Obrero Español

AGRUPACION DE VALENCIA
Cdoniás Escolares “ Pablo Igieflas”

El día 11 del corriente, a la.'5 4 de 
la tarde, llegarán los coloncís prooe- 
déSiftes de niiestra colonia verani^a, 
a este local social, Cirilo Araoa'os, 54.

Lo que ponemos en conocim ierto de 
sus faaniliares para que pasen a re- 
cogei4os.~EL COMITE,

í

Salvacañete.— (Del enviado espe­
cial de Pebus.)

Por el frente del X IX  Cuerpo de

pastillas pectoraleii Dr. GBEÜS  
Catzoan j  coran 12 To« 

Farmacia: Plaza Santa CataUn*. 4

hU» iiiis
REVISTA DE SANIDAD DE 

GUERRA
Hemos recibido el número 5 de la 

Revista de Sanidad de Guerra que 
inserta admirubles trabajos científi­
cos íífraadcs por los dootoi^  st^oresi 
Bastos, Nieto, Gil Barber y Cakada 
Hidalgo.

Coano en anteriores números:, lai 
revista, aparte de un profundo inte- 
rés cientiaco, va selectamente edi­
tada.

Ejéi’cito ligeros tiroteos. AiiteaJ*̂  
lian presentado dea evaiMoft ? _  
oti'os dos. Uiio de ellos lia 
taúo que en nuestra violcirioaa ^  
de liace .pocos días ¡aclbre El _  
rebeldes sufrieron 116  b»jas. 
tm anife^ que' el alto mando 
disponiendo el i-elevo de las 
gallegas que defendían fcste ^  
pues ya no confían en absoli**® 
su eficacia, pues ooníáiiuaine^** 
pasan al campo leal.

  ^
Barracas.—Ultámaimeníc

parecido ante el servicio 'd® 
ción del Ejército ' de Iĵ ívante 
dados evadidos del frente

12

•todos ellos gallegos, mencs 
tural <¡]e Segovia.

.í'Mora d)e Rubitíoe.—Por 
hay que destaoaa* la acción 
tillería republicana que 
coii algai.na intensidad
sus disparos íi. obstaculizaí 
i’Jcaciones de ios rebeldies
ruel.—FejpiUAk

armas
'*5teltaiüsn 
3* todos lo 
^  <^iem  
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